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o Figueirense começou a

'partida de ontem contra o

Guarani marcando um gol aos
três minutos. Mas depois
vieram os problemas de

sempre 'e o adversário
conseguiu equilibrar �,

jogo ainda no
.

'primeiro tempo. E no

segundo. o Guarani mostrou
superioridade, apesar de,
o Figueira quase ter

conseguido a vitória, num
lance em que Luiz Everton- .

chutoue a bola foi bater na
,

.

trave, Uma defesa

atrapalhada, QS laterais

falhando muito e o meio de' .

campo desarticulado com

a saída de Moacir, sem
'

soluçãoofensiva, foram "

. fatores que atrapalharam o

time local. Foi o sétimo
,

.

jogo sem vitória e Antonínho ,"

ainda tem mais um - conforme

el� mesmo afirmou - para

completar seus estudos
e solucionar - s e os

jogadores à disposição
permitirem - os defeitos

até agora apresentados por
sua equipe, que nó domingo
tem um difícil compromisso
em Salvador (P. 14 e 15).

"

. .. e Luiz Everton, diante da indecisão .de Tobias, cabeceou no ângulo esquerdo e marcou. Falhou a defesa do,.Cuarani.
(

,

Clássico será
quarta-feira

Fala de'Geisel
repercute- bem

Repercutiu favoravelmente junto à

classe política o pronunciamento

do General Geisel na Convenção da Arena,
sendo classificado pelos .

"

analistas de Brasília como uma "peça
realista". A Oposiçãõ, entretanto,
teceu as suas críticas (Página 5).

Avaí e J;igueirense jogam quarta-feira
à noite no estádio Orlando

Scarpelli, em partida válida pelo
campeonato catarinense, em

seu terceiro em confuso turno, As

previsões indicam uma

grande renda para este jogo (Página )1).
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1\10 Chile, observa-se uma contínua normalização das atividades
do país. Segundo a Junta Militar, ainda há grupos isolados
• resistindo, e em Santiago estão detidas 3 mil pessoas.

.

,1

Resistência ainda não terminou. . -. .

.

A junta que governa o Chile declarou que ainda
existem .grup o s isolados de civis resistentes e adver
tiu que aplicará a pena de morte, caso estes não de
ponham as armas.

Em panfletos jogados por helicópteros militares,
o governo declarou também que "o usodos unifor
mes da forças armadas e dos carabineiros, por parte
de pessoas alheias a essas instituições, será punido
com o fuzilamento, no próprio Iocal".

Segundo fontes extra-oficiais, liã cerca de 3.000
detidos em dois estádios de Santiago. Por outro lado,
ainda continua incerto o total das baixas durante as

operações militares que depuseram Salvadon.Allende,
terça-feira passada. Os cálculos mais moderados osci
lam entre 500 a 2.0ÓO pessoas mortas, enquanto que
-os "calculadores" mais impressionáveis dizem que
morreram até mais de 15.000 pessoas. COnhece-se,
até agora, apenas uma lista oficial de 16 mortos e
11 o feridos ..•

NORMALIZAÇÃO
O governo pediu, ainda, que a partir de hoje os

.

trabalhadores comecem a normalizar suas atividades
no país, declarando que "O objetivo básico da nossa

ação será conseguir uma efetiva justiça social, que
jamais será con,.s�guida com o engano, a promessa
fácil, ou a divisão criminosa do nosso povo, mas sim
com o trabalho honesto, vocação comunitária e

união de interesses".

Na Suécia, novo
rei é acl.amado

O novo rei da Suécia, Carlos Gustavo, foi aclama
do por milhares de pessoas, ontem, quando se dirigia
para o seu colégio eleitoral, onde voltou para a esco

lha de um Parlamento ,que acabará por suprimir o

poder que herdou.
O monarca sueco chegou a Estocolmo por via

aérea, procedente de Helsingborg, ao sul do país,
onde morreu o seu avô, o rei Gustavo Adolfo, .que
deixou o -trono da Suécia em suas mãos. No aeropor
to, foi recebido pelo primeiro-ministro social dlmo-_
era ta, Olaf Palme - cujo futuro político está em jogo
- e pelo prefeito de Estocolmo, Hjalmar Mehr.

_ Depois de uma rápida cerimônia, o rei liderou
urna caravana de veículos até o Palãcio Real, onde
dispunha, até agora, de três aposentos.ma qualidade
de príncipe herdeiro. Durante o itinerário, cerca de
duas mil pessoas desafiaram o mau tempo reinante
na ocasião para saudar Carlos Gustavo, acompanhan
do-o do aeroporto ao centro da cidade. A multidão
agitava as mãos em saudação ao novo rei .e o acla
mou, quando .chegou sua irmã Cristina ao palácio
real. -, .

O restante da família real permaneceu em Helsin

gborg, onde o rei Gustavo Adolfo estã sendo velado
no Hospital Municipal. O corpo deverá permanecer
naquela cidade até os próximos dias, para depois ser

levado a Estocolmo, por rodovia.
Enquanto o novo monarca entrava na cidade e

tomava posse do Palácio, milhares de suecos votavam
para eleger o novo Parlamento Nacional, que decidirá
o futuro governo de Carlos Gustavo.

Na' URSS� querem
livre expre�são

_
Com seu número muito reduzido, após a campa

nha oficial de repressão, o grupo de defesados direi
tos humanos voltou a pronunciar-se ontem, em Mos
cou, tendo seu membros jurados prosseguir na luta
em favor da liberdade de expressão na União Soviéti
ca.

O grupo critica os dissidentes Pyotr Yakir e,
Victor Krasin, por aceitarem as alegações do procu
rador-estatal em seu recente julgamento, mas ameni
za a condenação ao protestar contra "métodos de
coerção que destroem a personalidade de um homem
e obrigam-no a caluniar. seus próprios atos e os de
seus camaradas:'.

Em declaração a correspondentes ocidentais, o

grupo nega as declarações de Yakir e Krasin. Estes,
por sua vez, tinham desmentido que a polícia, muitas.
vezes, internasse os dissidentes políticos em asilos
psiquiátricos especializados.

YakIr e Krasin foram julgados no mês passado,
sob a acusação de "propaganda anti-soyiética", tendo
confessado e se auto-criticado. Foram condenados a

trê(anos de trabalhos forçados, mais três de exílio
na Sibéria.

ACREDITE NUMA ,EMPRESA '

CUJO DONO-,-NÃO ESCON·DE'O -NOME., .'.
'

-
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Quando uma pessoa põe o próprio nome

em uma empresa é porque ela leva onegôcio
muita a sério .

o \ Ao batizar a Ammann, Curt Ammann
sabia a responsabilidade que-estava assumindo.
E até agora, nove anos depois, sf?u nome
nunca correu perigos.
A Ammann Empreendimentos Imobiliários

só fez uma coisa: dar cçda vez mais crédito
e reafirmar a cada empreendimento a

idoneidade do nome.
.

Obrás técnica e esteticamente perfeitas
que por regra passaram aser entregues "

sempre dentro dos prazos, qualificam o nome
= da imobiliária como qualidade A.

A rentabilidade de 50% ao ano e menor

_ preço do Estãdo em apartamentos classe A
garantem a você o melhor negócio imobiliário.

Comprove tudo isto conhecendo
pessoalmente as unidades Ammann
disponíveis no Conjunto Resjdencjallglía�'ii
em Camboriú, <: ..niunto Residen�ial Car�v.elias.
na Armação e no Edificio Blumenau. em
Blumenau. Você verá porque o dono não
'é'conde o nome.

.
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o NOME DO DONO

®AMMANN
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÃRIOS

NereuRamos, IOf Fone 22 1367 f
BLUMENAU
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Onde há menos de 50 anos avistava-se densas florestas

atualmente há apenas uma capoeira rara e ·com a mínima

expr.essão para a-botânica. Esta a realidade de

hoje na Ilha de Santa Catarina, onde as estimativas

indicam que existem mais de cinco mil tipos de plantas,
entre árvores, orquídeas, flores e arbustos.

A exuberância da flora da Ilha já em 1822 chamava a

atenção do sábio Renato Lesson, que advertiu sobre

a ne.cessidade de conservá-la, tendo em vista

a sua grande importância para o futuro.
I

--

A paisagem da Ilha de Santa

Catarina, anteriormente caracterizada

pela abundância do verde, hoje
apresenta um aspecto bem diferente,
sendo cada vez mais devastada.

A situação tende a

agravar-se, se não forem tomadas

providências urgentes
para evitar futuros problemas,
entre os

quais se destaca o da erosão.

Santa
Catarina

uma/lha

que está

perdendoo
seu verde

A Ilha de Santa Catarina, na lher uma orquídea que é vendida

época do descobrimento, cober- no mercado por vinte cruzeiros".

ta: "por uma densa e imensa flo- A paisagem da ilha é cada vez

resta que descia até a orla das menos coberta pelo verde das ár

praias", segundo depoimento de vores antigas, raras e de rnais de

um navegador, apresenta hoje o vinte metros de altura e mais por
:

território completamente devas- grandes manchas de terra expos

tado. Conforme disse o professor ta à chuva e à erosão. Onde há

Antônio Bresolim do Horto Bo- . menos de meio século via-se

tânico, "mais de-80% da área da "densas florestas", hoje existem

ilha teve suas florestas naturais apenas uma capoeira rara e com

derrubadas e queimadas; e o res- pouca expressão para a botânica.

tante já começa a sofrer a ação HISTÓRIA É ANTIG:A

dos madeireiros e dos comerei-
. A primeira medida formal pa-

antes de flores silvestres, que em ra reduzir a devastação dos re-

alguns casos chegam a derrubar •árvores antiguíssimas para rec 0- •

o ESTADO - Ediç!o de Segunda-feira - 17.119/13
PÃGINA 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cursos botânicos da .ilha foi esta
belecida em 1715, quando em

decorrência dos constantes sa

ques de madeira da região, por
parte dos navios estrangeiros os

moradores da ilha de St a. Catari
na enviaram uma petição ao go
vernador da Província, alegando
que "no tocante a se povoar es

tes portos dizemos que nenhum

.

necessita de ser mais povoado.
que esta ilha de Santa Catarina,
por muitas razões: um para de

fender as aguadas e lenhas dos
navios inimigos que atualmente
ou quase sempre todos os meses

portam nesta ilha, assim os que
vem como os que vão para o mar
do sul; assim o faziam em tempo
em que tínhamos guerras sem

que nós pudéssemos impedir por
somente morarmos nesta ilha
vinte e dois moradores pobres
sendo ela capaz de acomodar em

si muitos mil moradores".

A petição dos moradores refe

ria-se, já em 1715, à defesa das
"lenhas" apesar de eles serem em

número reduzido e de a' ilha

apresentar ainda uma imensa re

serva florestal. Atualmente o

país dispõe de uma legislação es

pecífica, proibindo e delimitan
do as áreas com florestas e a qua
lidade das árvores que podem ser

cortadas. Porém a paisagem con

tinua exibindo claros cada vez

mais numerosos em seu solo e

e� áreas proibidas por lei de se-·

rem devastadas: encostas e picos
de morros, margens de rios,man
gues e em volta de fontes de'

água. Conforme disse o professor
Antonio Bresolim, certos parti
culares "chegam ao absurdo de
destruir completamente uma flo

resta nativa e com ela sua fauna,
para depois plantar pinus ou eu

caliptos, árvores que atingem
bom preço no mercado".

Apesar de a flora da Ilha não

ter sido ainda completamente ca

talogada, estima-se que existem

mais de cinco mil espécimes de

\ plantas, ;ntre árvores, orquídeas,
flores e arbustos, o que represen
ta uma flora mais numerosa e di

versificada que o Rio Grande do

Sul e Uruguai juntos.

O PRINCIPIO: INDÚSTRIA
NAVAL

feita segurança": E com a pri
meira expedição, comandada por
Sebastian Caboto, em 1526, che

gou à ilha um marceneiro grego.

E para os que entendem o signi
ficado da flora e da faurta para o

equilíbrio biológico e do meio-
,

arnbien te aquele marceneiro' gre

go foi a cunha e uma frente que
com o correr dos séculos iria de

vastar a quase totalidade dos re

cursos botânicos naturais da ilha.

A "frondosa e densa floresta"

dos primeiros anos transformar

se-ia em uma extensa e rala ca

poeira apenas infiltrada aqui e

ali, pelos centenários troncos 'do

passado.

Um dos principais provoca
dores do desmatamento da ilha

durante os dois primeiros séculos

de sua existência política foi a

construção naval. Dezenas de co

mandantes de esquadras que ha

viam perdido algum navio apor
tavam na ilha ao mesmo tempo
em que se reabasteciam de ali

mentos e água reconstruiam as

naves perdidas. Entre as madei

rasmais cobiçadas destacavam-se
o ipê, recomendado para a cons

trução dos costados e, hoje en

contrado muito raramente na

ilha; canela preta, utilizada em

cavernas e braços de navios, e'

igualmente rara, hoje; cedro ver

melho, indicado para a constru

ção de costados e conveses e

mais cedro vermelho, peroba, ca
nela, burra, alicurana e louro pre
to e louro pardo.

E com o desmatamento pro
vocado também com finalidade

,

de obter lenha para os engenhos
de farinha, açúcar e aguardente,
a flora da ilha de Santa Catarina

terminou por chamar-a atenção
em 1822 de um cientista francês

pela exuberância que'projetada
no futuro poderia ser encontrada

completamentê destruída. A res

peito disse o sábio Renato Les

son, que se a Cidade "chegasse a

ter grande população, conviria se

tratasse de conservar as florestas,
evitando-se o desmatamento".

HORTO BOTÂNICO DA UFSC

Fundado em 1970 e ainda em

fase de implantação, o Horto Bo-

O nome "madeiras de lei" é .tâníco da Universidade Federal'

originário das madeiras cujo cor- de Santa, Catarina é o único ór

te stava proibido por lei, e isto, gão que atualmente: .estuda as

em Santa Catarina ocorreu já em, características, número e com-

1798. Com relação à Ilha, con- portamento das espécies da com
tam os historiadores, entre eles plexa flora da Ilha .. Conforme

Osvaldo Cabral, que foi a posi- declarou o professor Antônio

ção geográfica, situada entre o Bresolim, a instituição nasceu

Rio de Janeiro e as rotas pafa a em decorrência .das necessidades

Europ!. e a Bacia do Prata que didáticas das escolas de Farmácia

ofereceu o. primeiro atrativo aos e Quimíca. Equipado com mi

navegadores. croscópios e uma equipe de cin-

Pata reabastecer-se eles inter- co professores, o Horto progra

rompiam suas viagens e passavam .mou há dois anos um sistema de

algumas semanas na IÍha de San- observação do comportamento e

ta Catarina, "bastante privilegia- desenvolvimento da flora em to

da e oferecendo suas baías per- da a Ilha de Santa Catarina. Fo-

ram criadas 20 estações de pes

quisa onde mensalmente os pro
fessores coletam dados cientí

ficos sobre flores e frutos. As es

tações são estrategicamente loca

lizadas em áreas com maior di

versidade de espécies, geralmente
onde a topografia também reúne

as condições menos uniforni.es,
.

como planícies e encostas de

morros. E devido ao pouco tem

po de existência da instituição{o
que fez que sua equipe desfrutas

s e mais amplamente dos conheci

mentos já plenamente! estudados
como pelacondição de trabalho,
a equipe .do Horto, apesar de es

tudar a flora em conjunto, tem
coletado mais espécies de orquí-
,deas e plantas medicinais que

vendida até por. cinco mil cruzei

ros e as comuns por dez e vinte
cruzeiros.

"Falta fiscalização" disse o

professor Bresolim, "o que torna

não apenas esta espécie da flora
da ilha cobiçada pelos comer

ciantesmas todas as outras espé
cies, incluindo as flores cómuns

e as árvores em geral. E apesar de
a devastação das florestas ser de- .

nunciada continuamente há mais,

de trezentos anos. o desmata

mento da Ilha desenvolve-se cada,
vez mais rapidamente, criando

condições para o.desaparecímen
to da fauna nativa, e o surgímen-,
to da erosão, empobrecimento
.do solo e o desiquilíbrio eco

.lógico do meio. ambiente.

. propriamente de outros exem

plares. E se a "ilha inteira já foi

tocada", conforme disse o pro
fessor Bresolim, por madeireiros
e comerciantes de plantas exóti

cas, também o foi por estudiosos
e cientistas interessados em co

nhecê-la e preservá-la. Os profes
sores do Horto Botânico da

UFSC já coletaram 250 espécies
de orquídeas, árvores fossiliza

das; exemplares de cactos, de

flores e árvores.

Conforme registraram os pro
fessores do HB, as orquídeas,
graças ao interesse demonstrado

por colecionadores e comprado
res em geral, estão provocando
uma corrida a este tipo de flor.

A orquídea "lélia purpurata" é

Apesar do constante desmatamento, ainda pode-se apreciar, em alguns pont�s da ilha, belas flores.

Mesmo em fase de implantação, o Horto Botânico da Universidade já cuida de preservar a flora local.

Diversas espécies de plantas silvestres são cultivadas pelos técnicos do Horto Botânico da Ufsc.

PÃGINA4 o ESTADO - Edição de ,Segunda-feira - 17J)9 /73Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ()

Geisel:cc:realismon entusiasma

Falta papel para'
imprimir livros

Os ministros Jarbas Passarinho e Delfim Neto

deverão manter, hoje, em BrasÍ lia, reunião para
tratarem das reivindicações dos editores de livros

que alegam não terem papel para impressão. Segurr
do porta-vozes do Ministério de Educação e Cultu

ra, somente o Instituto Nacional do Livro necessita

de assegurar fornecimento de papel para a impres
são, até janeiro -de' 1974, de oito milhões de exem

plares de livros didáticos.
De acordo com os mesmos porta-vozes do MEC,

o ministro Jarbas Passarinho é de opinião que o

papel destinado à exportação deve estar condicio

nado ao abastecimento do mercado interno.

Existem inúmeros contratos para a edição de

livros já firmados que não podem ser cumpridos em

face da escassez do papel para a impressão dos mes

mos. Daí acentuarem as fontes do MEC a preocu
pação do ministro Jarbas Passarinho em resolver o

assunto, antes ftiesmo de viajar para Genebra .

A leptospirose
mata em Niterói
A leptospirose, doença contagiosa transmitida

através da 'urina e das 'fezes de ratos e camundon

gos, matou quatro crianças no bairro de Portugal
.zinho, em Nilópolis, Niterói, nos últimos três me

.ses, onde uma lixeira está infestada pelos roedores.
A última vítima foi o menor Estevão da Silva,

de 14 anos, que, constatada a doença, foi levado
para o hospital da Aeronáutica, no campo de São

Bento, onde faleceu.
O hospital, prevendo a gravidade da doença,

comunicou a morte ao posto de saúde pública de

Nilópolis, recomendando expressamente a desrati

zação da lixeira e a verificação de que em outros
-

pontos não existem mais focos.

fundo que' até além da morte o homem ainda

espera - um novo governo renova, esperan
ças". Acrescentou ainda: --"não sei pronun
ciar a palavra que elogia os poderosos; há
muita gente correndo para desempenhar esse

. papel".
GOVERNADORES

.

Com acerto ou não, surgiram opiniões re ....

centes sobre a posição do candidato com re

lação ao mandato dos atuais governadores. O
general Ernesto Geisel, assim, seria de opi
nião que os atuais governadores foram elei
tos em circunstâncias especiais, com o prévio
.comprornisso "de cumprirem seus mandatos
até o último dia. A eles teria sido confiada
uma "missão", que devem cumprir até o últi
mo minuto. Abreviá-la seria como que uma

deserção - que poderá sertolerada mas en

carada pelo futuro Presidente como lastimá
vetou pelo menos decepcionante.

Classificado como uma peça "realista", o mento do general Ernesto Geisel na conven

discurso do general Ernesto Geisel repercutiu ção nacional da Arena, disse que gostaria ter
de forma favorável no meio político. O ouvido" do candidato e futuro Presidente da

anúncio de promessas e, especialmente de República, alguma coisa sobre democracia e

aberturas, talvez pudesse agitar certas ãreas.: liberdade".

mas nos setores responsáveis seria interpre- - "Fico sempre preocupado com a ênfase

<, tado como precipitação, em desacordo com 'ã segurança .nacional, pois em nome desse

a imagem que se tem do candidato e futuro sentimento tudo se justifica, desde a supres

novo Presidente da República. são de eleições até o expurgo sem processo

Entre os convencionais da Arena, ao con- regular" - acrescentou o parlamentar gaú-
.trário do que quase sempre acontece em dis- cho.

..cursos governamentais, a repercussão do pro- Sobre a democracia, Aldo Fagundes
nunciamento foi comedida, sem exageros. O observou que "nela, o povo tem direito de,
líder do MDB na Câmara, deputado Aldo Fa-

' politicamente, participar do governo e, so

gundes, afirmou que gostaria de ter ouvido cialmente, usufruir as riquezas que seu sacri

"do candidato e futuro Presidente da Repú- fício ajudou a produzir. E isto qu_e a nação
blica, alguma coisa sobre democracia e liber- inteira anseia por alcançar'

,
. O líder oposi-

dade". cionista disse que o MDB ainda nutre a espe-

REALISMO
-

rança de redemocratização do país; "é inato

O primeiro pronunciamento p� futuro su- no homem o sentido da esperança: e tão pro

cessor do Presidente Médici, constitui-se no

ponto alto da convenção arenista. O "realis
mo" do pronunciamento do general Ernesto
Geisel foi o que mais agradou aos analistas

políticos. O anseio de melhorias de natureza
político-institucionais que caracteriza o meio

político-parlamentar tornou-se, através des
tes anos, mais realista, e mesmo cauteloso.
Palavras que anunciassem. abertura política
ou quaisquer promessas, resultariam, sem dú

vida, em decepção, por não corresponderem
ao que se pensa do candidato.

Assim é que se tem como certo que, sob
seu governo, poderão vir a ser atendidos al

. guns dos já velhos anseios, mas única e exclu
-

sívamen te se isso se tornar viável, sem risco

algum para a continuidade revolucionária.
.

Outro dos muitos pontos vistos como de

grande importância no discurso do general
Ernesto Geisel foi a firmeza e insistência
com que deixou claro seu entrosamento com

o Presidente Médici, cujo governo e cuja po
lítica exaltou e endossou. O mesmo se deu
com relação' ao AI-S, não mencionando de

forma direta, mas que todos viram pennane
cerá em vigência, não se dispondo o candi
dato a abrir mão dos poderes revolucioná

rios.
"DEMOCRACIA E LIBERDADE"

O deputado Aldo· Fagundes, líder do
MDB na Câmara, a propósito do pronuncia- -

O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 17 ,()9/13 PÃGINAS
/

r
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Encor+tro
Uma seção
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Panfleto clandestino (Complô II)

Local: COLONINHA

PRATOS IX) DIA:

Canja do F I G U E I R E ,N S E

Purê de batata a R O B E R T O

,Antes da8 refeiç�es poderão os convidados se servir de PINGA a vontad�

Ap6s as refeiç�es será apresentado o filme "O PODEROSO CHEFÃO" (adivi
nhem o' artista)

ill!§..: As refeiç�es serão abrilhantadas por IlJAll�A NO PISTON e as

ORTlGUETES

Musioa do Dia: A Ualsa da Despedida, com a Comissão T�cnica

Os requintes
do marxismo

de Brasília ao pôr do sol. PÔ, quando é
que alguém vai proibir documentário
'com pôr do sol aí? ! O documentário
em sí a gente nem pede mais, porque
sabe que não adianta. Esse, por exem
plo, já vimos duas vezes - nós que não'
vamos ao cinema lá com essa frequên
cia. Mas, com pôr <1;0 sol, aí j� é dose.

***

,
a
a

Haverá segurança e tran'luilidade, tendo em vista ser chefe do Policia....
-r

Que o governo de Allende ia cair, só mes- .'
mento o Sr. JOÃO P?LLI, sendo sub-chefe o Z� TONELLI mo um imprevidente tipo João Goulart seria

C h
•

incapaz de sacar. Agora, que Allende suici- orno C egar a "
Dessa forma não haverá invasão do Restaurante.

dar-se-ia com uma carabina, ninguém podia •

, imaginar. Talvez seja um regime marxista.

Navegantes 7. a
"

Convites e entradas com o Sr. HENRI KIESINGER(Adiv-inhem) na Galeria
•COMASA
'.'

a
SE HOUVE� CHORO PROCURE}.! O COI�PADHE IX) HAVELANGE. '� � � a

a
Resul tado de tudo isso: A preferência pelos CIGARROS HAUAI

a
, ox:::::::::::::::::::::::'--'--'_ Vão pará com ,

t Ninguém sabe bem as origens do manifesto clandeStino que circula pôr do sel aí?
� I

•
pela Figueira e adjacênciás.lVlasTimbaúba revela: o Avaí nada tem a Acompanhando "O Chefão", há �..

• ver com isto.
um "comentário" sobre a indústria far- •

'I .

.

,

macêutica que começa com umavista. .

.

ii

't....................1
'••

'

..
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1 � Coordenadora do Curso Noturno
• do Colégio Càtarinense obrigou os pro-

_. • fessores das diversas matérias a marca

• rem provas todas as quartas-feiras, "co
• ' mo única fórmula, capaz de impedir
• que os alunos gazeassem as aulas a fim

• de assistir os jogos do Figueirense nó

• Nacional". Além de pecha de "avaiana

._ doente" já pesa sobre a pobre profes-

i,
sara à acusação de ser a "cabeça" do
compló armado pela comunidade con-

• tra o simpático clube do Estreito. Fon-

�.. tes anônimas, porém fidedignas, garan-
• tem que a professora vibra com as fu-

,

"

• radas de Marcão - o brioso avante alvi
• -negro. A cada gol perdido, a cultura •

-

• está mais salva.

4•.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1

-
-

-_ - ...

-_ -

- .

Quem vai pela BR-IOI, transpõe a

ponte sobre o Rio Itajaí e tem um

compromisso marcado em Navegantes
(pode ser, por que não?) corre o sério
risco de embarcar desta para a melhor.
Um sistema revolucionário (chileno?)
na colocação, das placas à margem da

estrada, já fez um jipe mergulhar no
rio, um ônibus sair pelo acostamento

rumo ao mato, um nó no volante de
uma Kombi e uma lambreta voltar ao

ponto de partida.
Os especialistas em sinalização es

tão consultando o seu manual, para
descobrir o que há de errado.

Bola fora.

(Complô III)
o

Tiro ao pombo,
,/'

via Embratel

Campeonato Nacional: 20jogos no
Brasil inteiro; 30 gols. O sujeito liga a

TV, de Belém a Porto Alegre, às 11 da
-noíte de domingo, e aí aparece aquele
e abre o programa: "Meus amigos, a

seleção juvenil feminina de voleibol do
Brasil tem um novo preparador físí-:
co".

"

, Depois reclamam quando o Sérgio
.Porto chamava a TV, de máquina de,
fazer doido.

,. -

'Homem do meu

,tempo, tenho pressa
O Governador Colombo Salles re

lembrou, seus tempos de régua e com.

passo (ao que parece cada vez mais ra
ros) e, como bom engenheiro, tomou

,

um jipe da PM e foi até a ex-Ilha do
Carvão, inspecionar' as obras da nova

ponte .. E flagrou o pessoal no maior
remanso, esperando que a chuva pro
metida pela sexta-feira desabasse com
fé, suspendendo os serviços. O Gover
nadar, gentilmente, convidou-os à
ação. Afinal, é preciso aproveitar bem
atempo, porque até 15 de março de
75 ainda pode chover muito.

'

de mistérios
Os mistérios da existência e da me

,

tafísica costumam "alimentar dogmas
que a própria razão desconhece. Até
há, pouco esses mistérios estavam en

tregues as religiões, as crenças popula
res, e,a fé de cada um. Desde que um

professor da Ufsc resolveu decifrá-los,
com a ótica de um folclórico Sherlock,

i alguns desses mistérios res

peitáveis'ganharam na sala de aula di
mensões certamente ridículas. E não
sem uma generosa dose de perplexida
de os alunos ficaram sabendo que "as
crianças excepcionais, não vão para o I

céu. Elas não tem consciência e por
isso fícam numa espécie de limbo espe
cial, compartilhado por gatinhos e ca

chorrinhos" ... E mais: "as crianças víti
mas de leucemia são o produto dê um
ato sexual pecaminoso dos pais".

Seria de todo recomendável que os

alunos pesquisassem os insondáveis e

movediços mistérios que habitam a.cu

ca do professor,

/ Baby Doe e suas desventuras

i

Além do apoio da Haiti Blood Cari

blan, que detém o monopólio da indústria
extrativa do sangue do povo haitiano, o

rechonchudo presidente Jean-Claude Du

valier, o, impopular Baby-Doc conta tam-'

bém com a insuspeita fidelidade dos seus

tontõns-macoutes, . Resistindo ao primeiro
movimento sedicioso contra o severo regi
me herdado de seu pai, o Doutor François
Duvalier, Baby-Doc já se preocupa com a

possibilidade de ter que' recorrer ao nobre

o cinema nacional... Quem viu o "trai
ler" de "Toda Nudez..." já sacou que não

vai dar pé. Não há a menor credibilidade

nos diálogos. Um deles: "Piranha também
é filha de Deus". Ora...

instituto do, asilo político,' em caso de um

,'sucesso das forças rebeldes entrincheiradas
na ilha. Os Estados Unidos já prometeram
'cortar relações diplomáticas com o novo

regime e já ofereceram asilo a Baby. Só

que ele parece não ter se entusiasmado
muito com o convite, que partiu do bairro

negro do Harlem, em Nova Iorque, parti
cularmente interessado' em associar-se a,

Haiti BIood,', colhendo os primeiros divi-.-
dendos nas veias de seu presidente de honra.

Sugestão: há um projeto na Câmara pa
ra que os filmes estrangeiros sejam dubla

dos; pois bem - é só emendar o projeto no

sentido de que os filmes nacionais sejam
vertidos para o inglês e legendados.

Vai melhorar muito.

J
'l
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, .Cadá caso :é
um caso

,

As pessoas diferem entre si até na constitui-
'çãô anatõmica e ,no funcionamento orgânico:

','cada indivíduo tem suas impressões digitais, sua
� proporção particular entre peso e altura, e apre
senta outras características marcantes, como

" .cer dei pele, grupo sanguíneo, tipo de cabelo. A
; diferença sexual por ei: só, também determina
.condíções típicas, que marcam toda a linha do

, desenvolvimento,
' ,

',." Más, todas essas diferenças são reforçadas ou
,atenuadas pela interferência do meio. Por exem-

, pló: a educação feniínínadíverge da masculina.
�,O'inenino é incentivado pelos' pais, a viver com
+maícr independência, encorajado a assumir ati
'tudes nas quais a iniciativa pessoal é considera
da altamente elogiável, Da menina, pede-se um

comportamento mais recatado e dependente.
, Com isso, são reforçadas as diferenças condicio,

nadas ao, sexo. Não é raro; por outro lado, que a

, mãesuperprotejà o menino franzino e doentio e
,

assim.o transforme 'num adulto excessivamente
, dependente, e inseguro..

,

" ' 'É importante não esquecer que cada in
.dívfduô.sente.e.vê tudo que 'o rodeia de acordo
com suas' necessidades momentâneas. Estas, por

, sua, vez;' se relacionam intímamente com-as e'x
, periêncías.passadas, bem ou mal sucedidas, se

;gundq'.,jirw critério de prêmio Ou castigo. for
, ; essa, razão; pode-se afirmar que cada ser huma
:n(,)�,é', o.produto único de experiência que, a par

. "tii<do. início.da-vida, começam a tomar formas,
: aumentam cada-vez' mais em complexidade e,
� nosdêcorrer.das quais..as características pessoais

,

,'vãb,sendo,:mar�adas. .

'

rama

Ingredientes: 4 colheres (de sopa) de vinagre'
40vos
4 fatias de pão torrado
400g de fígado de galinha :

1 cebola, salsa, 4 tomates
1 colher (de sopa) de .manteiga
sal, pimenta, manjericão, páprica'
1 colher (sopa) de molho de soja
1 colher (sopa) de leite evaporado
Modo de Fazer: Ferva 11/2 xícara de água com
4 colheres de vinagre. Faça os ovos pochês, Re
tire com cuidado e reserve em lugar quente.
Torre o pão. Lave os fígados de .galinha, enxu-

,

guee corte em pedaços. Frite a-cebola picada
na manteiga e junte ao fígado: cozinhe curante
três minutos. Adicione o molho de soja e o leite'
evaporado. Distribua o fígado rias.� fatias de
pão torrado e 'coloque, em cada uma" um ovo.

,

'

Recei ta para 4 pessoas.

,;
",,'

, ·CINEMA··E TV '

. "

,

.: ,:,' ',,>.TODANUDEZ'SERÁ CASTIGADA, filme 18 anos. CíneJalíscoShoras.
'" ::� 'nacíonakde Arnaldo Jabor, baseado em peça ROBIN HOOD, O ARQUEIRO'INVENCí-

., � de Nelson. Rodrigues, com Darlene Glória, VEL, de J. Luiz Merino, com Charles Quiney,
, : ..Paulo-Porto; Isabel'Ribeiro. Eastmancolor, 18 Prança.Polesselo.: Bastmancólor. Cine Glória 4.' : anos. Cíne.São José J;.7,45-9,45 horas. e 8. horas.

'

,', FUJAMi, SARTANA. CHEGOU, western O CÍRCULO VERMELHO, de Jean Pierre, '

" ",,', spaguettí,' com, Gianni Garko, Susan Scott, Melville, com AIain Delon, Yves Montad, Gían
:' ," Massímo, Serato e Píero Lulli. Direção de An- Maria Volonté. Eastmancolor, Cine Rajá 5 e 8

, , thony Ascott, (1'??). Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas..
,

'

,�:'ho�
. _

O ASILO DO TERROR (Asylumj de Roy�. > *O',rODEROSO- <HEF�O Ward Baker, com Peter Cushing, Britt Ekland,
O PODE�OSO CHEFAO (The Godfather). Censura 18 anos. Cine SãO' Luiz 8. horas.

,. Baseado em novela de Mario Puzzo, envolve as
.

atividades da- Máfia; abrangendo, a la. e 2a. TV. CULTURA - CANAL 6
_

gerações dé ítalo americanos. O filme do jo- 13:30 - TV. Educativa; 14:00 - Sessão da
vem diretor François Ford Copole é considera- Tarde; 15:00 - Os Flinstones; 15:30 - Os Jet-
do uma das mais brutais e movimentadas crõ- sons; 16:00 - Daniel Boone; 17:00 � Viagem
nicas da-vida americana, dentro do limite do ao fundo do mar; 18:00 - Aventuras de Jerô-
entretenimento popular. fui fotografado �m nimo; 18:30 - Rosa dos Ventos; 19:20 - Bola
New York, com algumas cenas em Las VegáS;-:- em Jogo; 19:30 - Rede Nacional' de Notícias;SiCilia e Hollywood; melodrama de gangsters; '19:55 - Tom e Jerry; 20:00 - Mulheres de
do passado, verdadeiramente triste.,No elenco . Areia; 20:45 - Poltrona 6; 23:00 - É tempoliderado por· Marlon Brando, destacam se AI de esportes; 24:00 - Os Destemidos.
Pacino, James Caan, Richard Castellano, Ro- TV. COLIGADAS - CANAL 3
bert Duval, Sterling Hayden, John Marley, Ri- 14:00. - Sala de Visitas; 14:10 - Zorro;
chard Conte, Diana Keaton. Technicolor. 18 14:30 - Tia Maria; 15 :20 - Vila Sésamo;
anos. Cine Coral4 e 8 horas. 16:00 - Seriado de Aventuras; 16:45 - Sabri-

SpB O DOMÍNIO DO SEXO, com Tony na; 17:15 - Ben, o urso amigo; 17:45 - Pala-
Vieira, Claudete Ja'ubert. dino, defensor da justiça-; 18:15 - Shazan, Xe-

LUA DE MEL E AMENDOIM, com Carlo rife e Cia; 19:00 - Carinhoso; 19:45 - Tele
Messy, Renata SOQ'ah. Roxy 2 e 8 horas. Jornal M. Hering; 20:10 - o. Semideus; 21:00

SEM MOTIVO APARENTE (Sens Mobile - Satiricon; 22:00 - O Bem Amado; 22:45 -'

Apparente) de Philip Labro, cóm Jean Louis Jornal Internacional; 23:00 - Missão Impossí
Trintignant, Dominique Sanda. Technicolor. vel; 24:00 - Cine Drama.

I CINEMA l
,

} -

- outra ,produçao
d,e horror do cinemá' inglês

Con,tos do além,

horror de Vai Lewton, na RKO,
que motivou também, nos anos

40, o aparecimento de expressi
vos filmes classe B, em outros es

túdios, como a Colúmbia e Uni
versal.

Contos do Além (Tales from
the Crypt) é também uma Ami- ,

cus Production, como outro fil
me exibido na semana que pas
sou, e também possuidor de Ia

zoáveis qualidades, Asilo do Ter
ror, de Roy Ward Baker. Como o

a nterior, o atual tem diversas

,'LIVROS'

,,'
.

Os Partidos Políticos; Maurice

Duverger; .Zahar; Cr$:3�,OO -

Trata-se de um livro ímpar den
tre a vasta bibliografia mundial

que estuda a realidade e ó meca

nismo dos. partidos políticos.
Até aqui, na sua quase generali
dade, os autores têm dado mais

átenção à parte ideológica do

que propriamente ao funciona
mento partidário, fator que, ao

cabo das contas, englqba e assi
mila as 'iiltenções inicialmente

programáticas dos partidos polí
ticos. Nesta obra, o autO'r proce-

'

de a um exame profundamente
realista da questão partidária e

,

política do nosso século. Os ele
mentos favorecem cO'nclusões
objetivas.

Reflexões

histórias, onde nomes famosos do
'

cinema estão presentes: Joan
Collins, Peter Cushing Ralph Ri
chardson, Richar Greene, lan

Hendry, Nigel Patrick; o filme
tem perspectivas de ser o pro
gr ama mais atraente da semana.

A direção é de Freddie Francis,
ex-fotógrafo, que se especializou
no gênero, e que já conseguiu,
em algumas oportunidades, re

�tad0s naQixa do interessante
ou acima disso.

D'''·t·; (_,'t)SÜI

Estudo facilitado

Entre o Passado e o Futuro; Editora Universidade de Brasília;
Hanrrah

. Arendt; Perspectiva; " Cr$ 24,00 - O assunto deste
Cr$ 26,00 - Este é, entre os li- texto está apresentado de ma-"
vros de. Hannah, aquele' onde' neira diferente da comumente

•

pulsa simultaneamente o conjun- -sncontrada ..f8-m vez de oferecer
to ,de inquietações a partir do aos estudantes uma quantidade
qual esta admirável representan- considerável de matéria, a fIm de
te da cultura de Weimar ilumina, "que a ordenem para d,epois estu
para usar de uma das suaS pala- dá-las, o texto já vem disposto
vras prediletas, a reflexão políti- de modo a facilitar. O livro fun
ca do século XX. Nele se con-

.

ciona �omO' uma espécie de tutor
tém, praticamente, ainda que de- . ou "professor particular�'. O as-

forma um tanto dispersa, todo o sunto 'está' apresentado em pe-
temário de sua obra, constituin- quenas unidades 'lógicas, ou qua-
do-se portanto, num execelente dros, dentro de uma sequência
ponto de partida para uma tenta- tal que' preenche as necessidades
tiva de interpretação e organiza- de um perfeito aprendizado. A
ção do seu pensaIl1ento. A leitu- técnica é intrínseca.
ra se faz útil e agradáVel. Evolução e Antropologia; J.L.
A Célula; David F. Culclasure; Poersch; Herder; Cr$ 30,00 .-

Visão cósmica

Uma síntese da "cosmovísão de
Teilhard de Chardin. Para ci au
tor, a "obra monumental' de
Chardin, melhor' do que qual
quer outra em nossos dias, anali
sa a verdadeira posição do ho
mem no Universo". Para tornar

possível uma visão cósmíca.ríe
tão alta projeção, seu autor,
além de revelar-se ao mundo co

mo um gr a nde paladino das ci
ências em diversos ramos da in

vestigação e da pesquisa, soube
também manter uma vivência as- .

sídua com todos os segredos do
saber, nas ciências, nas filosofias
e nas crenças. Valorizou o co

nhecimento.
.

Revolução na Comunicação;
/

Antologia

Edmund Carpenter e Marshall
Mc-Luhan; Zahar; Cr$ 20,00 -

A presente antologia enfeixá 24
artigos aparecidos na revista Ex

plorations publicada até há al
gum tempo pela Universidade de
Toronto e dirigida pelos organi
zadores deste livro. Os meios ele
trônicos de comunicação con

traem o mundo, reduzindo-o às
proporções de uma aldeia ou tri
bo onde tudo acontece a toda
gente ao mesmo tempo: todos
estão a par de tudo, o que acon

tece e, po rtanto, todos partici
pam de tudo o que está aconte
cendo no momento mesmo do
acontecimento. O fato é social
mente suicida.

Português acessível

Múltipla Escolha de Português;
Antônio de Abreu Rocha, Italo
Mudado e Ana Maria de Almei
da; Vigília; Cr$ 8,00 - A obra,
elaborada por três professores da
Universidade Federal de Minas
Geraísxse apresenta corno.impor
tante auxílio para os candidatos
ao vestibular, supletivo, concur
so público e mesmo aos alunos
do'ensino médio. Desde a corre

ta aplicação do "adjetivo", o li
vro explica como o estudante de
ve proceder na interpretação 'de
textos.

Distribuição e venda, Li
vraria Lunardelli, ruas Victor
Meirelles e Deodoro - Florianó
polis

'Numa semana onde O'S filmes
.

novos não sãomuito expressivos,
o único lançamento. que nos .cha-

" ..' ma realmente' a atenção,' ainda

I I P
- 'd····

�

que em plano'medio, é outra
,

',MULHE'ft
"

ao torra o<com _", produção de horror-do cinema".
'

K _' .

.'

.

.

inglês; na . trilha de exploração,t,----------___;.--'. fígado de .'ga,·.I:,i:nha do'fílão retomado em Icãê.com'
· o Vampiro daNoite (Horror of
Drácula) de Terence Fisher e ba

_. seado em -Bram Stoker. O suces
so, comercial e artístico do filme
motivou' a produtora, Hammer,
fazendo desfilar na passarela,
agora em cores, toda a galeria de
monstruosidades que o cinema
americano já hávia apresentado,
muitos anos 'antes, em alguns es

petáculos de horror, de. indiscu
,

tível ,qualidade: Drácula, Fran
.

kensteín, Lobíshornem, A Mú
. .iÍiiâ, ...entre outros. O nume de
,

.

monstros está sujeito a certas li
-mítações.rpeloqüe, o que se faz

· atualmente na.área, é um tipo de
· horro inclinado para a linha psi

o'· -cológíca, onde o clima é procura
do· através o que o personagem
sente.iou:o que vê ou pensa ver,
atrav.és sua ótica pressionada, via
de regra, por forte impacto psi
quico-emocional, Esta, entretan
to; jâ era, ii linha de horror que
marcou

à

inesquecível série de

CONSUL S/A
Em constante fase de expansão, está admitindo:

- Engenheiros Operacionais
Aceitamos candidatos recém formados

- Desenhistas Projetistas de Instalações
Com comprovada experiência anterior

- nesenhistas de Lay-Out
Com bons conhecimentos na função

- Técnicos Mecânicos

-Para as diversas áreas de produção, com possibilidades de

assumir chefia após treinamento.

OFERECEMOS
- Excelente ambiente de trabalho
- Heais possibilidades de proqresso
- Salários cO'mpatíveis cO'm a função
- CO'mpleto serviço de assistência aO's funcionáriO's.

Ds candidatos serão pntrevistados diariamente das-7,30 às 18,00 horas, na Seção
de Seleção de Pessoal, Rua Araranguá, 514, O'U, deverãO' remeter correspondência cO'm

"CURRICULUM VITAE" para a çaixa pO'stal 267 - JO'inville - se.

limar fardmlO

.

PEIXES - Dia em que poderá solicitar a co

laboração de amigos e parentes para resolver'
mais facilmente algum problema sério'que
tiver. Muito bom para tratar da docl!menta
ção de seu casamento e de associações.

ARlES - Devido a influência lunar, hoje se
.

sentirá muito bem e de muito bom humor.
Te r á prazer em viagens, poderá realizar
grandes negócios e agirá com prudência em

tudo que pretende fazer. Pode amar.

TOURO - Influência favorável às fmanças,
às viagens por água e rodovia. Contudo, se as .,

coisas não correrem bem pela manhã, esteja
certo de que à tarde ou pelo menos à noite,
serão mais favoráveis.

GÊMEOS -' Você, neste dia, está predispos
to a obter sucesso nas questões liberais e

atrair o favor de militares e políticos. Muita
atividade nos assuntos sociais e nas amizades
relacionadas com o sexo oposto.

CÂNCER - Sendo este o seu dia propício da

semana, você poderá, inclusive, obter lucros
compensadores' em negócios relacionados
com petróleo e líquidos de um modo geral e
na aquisição de bens móveis e imóveis.

LEÃO - Se tiver alguma viagem' de negócio
programada para hoje, faça o possível para
iniciá-la na parte da manhã. Bom dia para o

amor e às relações familiares; Elevação mate
rial à vista.

VIRGEM - Efetivará hoje um conhecimento
com alguma pessoa cuja amizade não só po
derá proporcionar-lhe bons lucros como tam

bém muitas satisfações. Não se exceda, po
rém, na alimentação' e nas bebidas alcoólicas.

LIBRA - A influência astral é pouco positi
va 'às viagens, novas amizades, associações,
noivados e casamentos. Cuide de sua saúde e

de sua reputação, evite precipitações e pes
soas de' caráter duvidoso. BO'm ao ocultismo.

ESCORPIÃO - lrifluência propícia às via

.gens curtas, às. novas associações e às reu

niões sociais. Terá, também, ótimos, resulta
dos profissionais e poderá realizar excelentes
negócios, Todavia, tenha cuidado com aven

turas extra-conjugais,

SAGITÁRIa - Talvez você tenha de fazer
'uma viagem inesperada, mas. não se preocu- .

pe, pois os resultados serão excelentes. Ama
nhã estará sob melhor fluxo astral aos assun

tos do coração e fm�c�iros. Sucesso social.

CAPRICÓRNIO Dia dos mais favoráveis
aos nativos de Capricórnio, indicando melho
rias no. setor profissional, social, favoráveis
amizades, ótimos negócios e espetacular esta
do de saúde. Bom ao amor e �s viagens.

AQUÁRIO Tranquilize-se,
.

pois amigos
bem situados o ajudarãO' a resolver seu,s as

suntos. mais importantes. Procure organizar
se melhor profissionalmente e faça nada
além de suas reais pO'ssibilidades. Zele pela
saúde.
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Na Cohab mãe

entrega o

filho à RP.

Choque dê Opala-e cam.inhão
I

faz uma vítiR1G em Joi'nville
«

Pescador tem

ataque e

Foi preso em Porto'Alegre um

perigoso'chacinador sacristGo

.....-

CONSUl S/A

Quando vinha de Curitiba rumo à ltajaí, o
.

O_pala, placa AH-7078, dirigido por Azuir José

Geraldi, colidiu com o caminhão Mercedes Bens,
de placa XJ-0312, de Itajaí e dirigido ,po� Wolmir
Nunes de Souza, na altura do KM. 13 em Pirabe-
�L

"

o motorista do Opala faleceu no local e seu
�

companheiro encontra-se em estado grave no Hos-

pital Belzeda daquele município .

. Após aterrorizar durante os últimos 9 dias a

população rural de Veranópolis, município da re

gião colonial italiana, a 189Km de Porto Alegre,
foi preso ontem, o sacristão Antônio Perin, de 24

anos, principal suspeito da chacina a facão de 4

agricultores, no distrito de Fagundes Varela. Fora
gido desde o crime, ocorrido na manhã do dia 7,
Antônio Perin foi preso ontem, na casa de seus

pais, onde, apósvagar pelos matos da região, estava
descansando.

oferece oportunidade de admissão para:

Ontem às 20,05 horas foi de
tido pela Rádio Patrulha Pedro
Paulo Heinz, solteiro, 29 anos, e

residente na COHAB, por tentar
agredir seu irmão mais moço. O

pedido de detenção foi feito por
sua mãe, pois Pedro Paulo é mu
do e periodicamente tem'acessos

nervosos, tornando-se agressivo.
.

Desta vez, após agredir seu irmão
violentamente, saiu atrás dele
com uma faca para matá-lo. E só

.

não conseguiu seu intento devi
do a intervenção da Rádio Patru
lha localizada nas imediações.

Também na Prainha Severino'
Ferreira Uma Júnior deu queixa
na Delegacia de Segurança Pes
soal contra a sua sogra. Severino
acusa-a de induzir e maltratar

sua, neta Osvani Ferreira Lima a

manter uma vida conjugal com
um elemento que já seduziu a

garota (o processo desta natu-
. reza está correndo pela Delegacia
de Costumes), na sua ausência,
Além disso, Severino deu parte
na "mesma Delegacia acusando

sua sogra.de distúrbios mentais, - Por motivos de segurança a delegacia depolícia
e frequentemente ter acessos de e todo o quarteirão foi logo isolado e o policia
cólera, acusando grandes proble- mento do local, reforçado. Nas primeiras 4 horas

mas para sua família. de interrogatório a que foi submetido o sacristão,

A "d. de Refrigeração Consul,S/A., aumentando seu quadro de Colaboradores,

se.

- Ferramenteiros
Com experiência anterior mtnima de 2 anos

- Plainadores

- Mecânicos de Manutenção

Experiência m(nima de 2 anos em 'manutenção industrial

- Marceneiros

Que tenham experiência comprovada mínima de 3 anos

,

- Soldadores Oxi-Acetilena

Mesmo com pouca experiência, para a área de produção.

Ontem também por volta das 15 horas, nãestra
da que liga São Bento à Campos Novos, o Aero
Willys, semplacas, dirigido por João Pio Schindler
chocou-se contra a camionete F. 100, de plaéâs
MA-0335 de Mafra. O Sr João Pio Schindler fale
ceu a caminho do Hospital de Campos Novos, sen
do diversas vezes vereador por áquela cidade: O'
motorista da camionete se evadiu do local após a'
colisão e está sendo procurado pela polícia daque
les municípios.

. ,.

cal na agua
Ontem quando se encoritrava

pescando na ponte de Coqueiros,
o garoto João Carlos da Silva ,

15 anos, residente no Beco

Cairú, s/n, no mesmo bairro, te
ve um ataque epílético que lhe

jogou dentro d'água. Por não-ter
ninguém por perto João não

conseguiu vencer a situação, fale
cendo no local. Seu corpo foi en
contrado boiando nos arredores
da ponte poucas horas depois.

T ambém por ser epilético
Paulo Antonio Fagundes, �8
anos, casado e residente em Ita

jaí, sofreu uma queda, e, em

consequência, teve um corte pro
fundo na cabeça, indo para o

Hospital de Caridade. Um táxi
que passava no local, ao ver An
tônio tendo o ataque, e indo de
econtro ao solo, conseguiu a

tempo salvar-lhe a vida, levando
a vítima para ser medicada.

ele negou a autoria do crime que lhe era atribuído.
Na manhã dodia 7, o primo de Antônio, Silvestre
Perin, de 49 anos, sua mulher, Leonilda de 48, a
-fílha única do casal, Ana Perin e mais um vizinho,
Reinaldo Rigo, de 27 anos, foram mortos a golpes'
de facão desfechados na cabeça das vít imas: A

viúva Luiza Rigo, a única pessoa a ver o assassino

quando este fugia, deu uma descrição que coincide

com a do sacristão. Af ora este testemunho, as sus

peitas de que ele seja o assassino cresceram com o

seu desapatecimentó na mesma manhã do crime.

Enquanto o suspeito do crime esteve foragido, os

colonos apavorados passaram a andar armados.

muitos deixaram de cuidar de suas lavouras e todos

proibiram seus filhos de ir às escolas.

Fim de semana

em Minas teve
cinco mortes

Cinco mortos e sete.feridos é

o saldo registrado neste fim-de

semana, pelos patrulheirós d3;S ",

Polícias Rodoviárias Estadual e

Federal, nas estradas mineiras,
em sete acidentes de maior gravi
dade.
Ontem, no .Km 788 da.

BR-116 (Rio-Bahia) ,em,conse

quência da 'colisão entre o ôni

bus Scania Vabis da empresa
Nossa Senhora da Penha, de pla-
,ca CP�5801 (Curitiba), com o

Simca modelo 1963, de pláca
,CV-7650 -(São Paulo) ficaram

gravemente feridos o motorista

do carro, e outro ocupante do

mesmo veículo.

No sábado, foram registrados
cinco acidentes, Na Avenida Pe
rimetral em Belo Horizonte, uma
Kombi sem freios entrou na tra

seira de um caminhão, mantando
seu motorista Fr ancisco José Silo
veira. No Km 69 da BR-354

(Formiga-Patos de Minas), o Vol
kswagen de placa AI-0026, de
Belo Horizonte, dirigido por An
tônio José Pinto, atropelou e

matou Marli Terezinha da Cu;
nha.

No Km 441 da BR-381 (13elo
Horizonte=São Paulo), o Kar
mann-Ghia de placa, GB-6459
(Camanduca1a, MG), dirigido por
Ivan l}ibeiro, de 31 anos, morreu

no local, e Luis Carlos sofreu-
cortes no corpo.

'

Na mesma estrada, na altura
do Km 185., uma Kombi capo
tou apenas ferindo levemente o

,motorista e dois passageiros. No
,Km 168 da MG-7 (Belo Hori-
zonte __;; Formiga), o Ford Corcel
modelo 72, de placa AB-lI71,
de Belo Horizonte, capotou, ma
t ando Maria Rita Nogueira Cam

pos, de 58 anos, professora, fe
rindo ainda seu motorista, EH

Tavares de Souza.

OFERECEMOS
,

- Ótimo ambiente de Trabalho

�Salários compatíveis com a função
- Assistência Social

- Reais possibilidades de progresso_

/ "
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--Dois Toques---Apenas dois jogos movimentaram a segunda rodada do 30.
turno do campeonato estadual Em Tubarão

.

o Caxias ganhou fácil do Hercílio Luz, o mesmo

acontecendo com o América em Joinville, que fez três
no Inter. Quarta-feira tem clássico no O. Scarpelli.

Campeonato'
Estadual o Figueirense deve

mudar, e ligeiroo .Hercilio Luz agora iá
perde feio' em casa também Só Luis Everton conseguiu aproveitar a chance que teve

ontem para voltar a ser titular.. Fez um gol e foi um ata
cante lúcido, ao lado de Caco e Marcão. Land, infelizmente,
para ele e o Figueirense, deu o passe (ou cruzamento) que
Luiz Everton aproveitou, logo aos dois minutos e meio de
partida. Nada mais que isso. Tentou e não conseguiu nunca

passar pelo bom lateral direito do Guarani, perdeu lances
fáceis e sempre que esteve nas jogadas de retaguarda, com
Oisagrande, preferiu ficar assistindo em vez de dar combate,
Pena, pois parece que Antoninho vai substitui-lo, possivel
mente já no clássico de quarta-feira.
A saida de Moaçir, por si só,_ modificou totalmente O

comportamento da meia cancha. Almir, por exemplo,
correu durante os 90 minutos, mas quase sempre longe da
bola e das jogadas.

.

Mas a defesa do Figueirense tem problemas sertssimos, e
como tem. A insegurança e falta de recuperação dos
laterais, -Ptnga e Casagrande, estragam todo-o trabalho da
zaga. Prova evidente disso no jogo de ontem foi Moenda.
Ele atuou muito mal, é verãade, mas também é preciso
observar que não está fácil jogar por aquele lado. Na direita
o Pinga parecia estar jogando sozinho, mostrando em vários
lances de área, um defeito gravtssimo e, incorrigivel: fecha
para o meio da área, embola com Jailson e deixa o ponteiro
esquerdo a vontade. No primeiro tempo o Guarani não
soube tirar proveito disso mas, no. segundo, Mingo só não

fez mais gols. porque Nielsen defendeu bem um chute e no

outro a bola saiu desviada pelo lado direito. O ponteiro do
Guarani foi lançado diversas vezes, livre de marcação, ou

_

nas costas de Pinga. .

Para sorte do Figueirense, na quarta-feira tem jogo com

o Avai, 'num clássico que deve lotar o Orlando Scarpelli,
mas que vale mais pela rivalidade entre os dois clubes do
que propriamente pelo significado dos pontos em disputa. É
o terceiro turno do campeonato estadual, parte simples
mente, de um espetáculo circense mal conduzido e pessima
mente programado.

conpensado apenas-dois minutos depois que Luis
Antônio fez um a zero. Daúca saiu dazàga para o

ataque que conseguiu espinchar um lançamento
para Tonho fazer um a um aos 27 minutos. E
uma po�a d'ãgua.ajudou oCaxias a marcar o segun
do, aos 39 minutos. Fontan deu o passe, II bola

parou e. Tonho fez dois a um .

O Hercílio Luz, apesar da superioridade adver- .

sária, não se entregou e 'Voltou para o segundo
tempo querendo o empate. Ele veio aos 8 minu

tos, com Edson, aproveitando bom passe de Gon
zaga. Mas aos 22 o Caxias marcou de novo, numa

"cabeçada de Fontan, depois do escanteio cobrado
por Martini. Aos 40 minutos, Joel e Edson se

atrapalharam disputando a bola com Martoni. O
ponta de lança do Caxias foi mais ligeiro e estabe-
leceu o quatro a dois fínal.

.

Valdir; Osvaldo, Joel, Edson e Fio; Edinho e

Márcio; Linha, Valdecir (César), Luis Antônio e

Gonzaga (Salomão), perderam para-0 Caxias de .

Vicente; Daúca, Pompeu, J. Alves e Silvinho; Pia
va e Fontan; Martoni, Osvaldo, Tonho e Castor.

Goleada em seu próprio campo agora já faz
parte também da modesta participação .do Hercí
lio Luz, neste campeonato estadual. Ontem em

Tubarão, levou quatro do Caxias e fez apenas
dois, num jogo disputado sob muita chuva e num

gramado sem a mínima condição. Moacir TirIoni
apitou Hercílio Luz 2 x Caxias 4, auxiliado por
José Ferreira e Osmarino Nascimento. A renda
foi ridícula e os dirigentes do Hercílio nem se

arriscaram a fornecê-la.
Mas se não puderam mais uma vez assistir uma

vitória do seu time, os torcedores do Hercílio
Luz pelo menos tiveram como consolo a marca

ção de seis gols. Começando por um muito boni
to, marcado pelo ponta de lança Luís Antônio;
aos 25 minutos do primeiro tempo. Ele driblou
três adversários e na saída de Vicente chutou for
te no canto direito, fazendo um a zero para o
Hercílio.

E na medida que as poças de água permitiam,
as duas equipes procuravam jogar futebol. O es

forço do Caxias em busca do gol de empate foi

\

Veneza, ao lado de Chico Samara, foi um
dos melhores jogadores na

vitória fácil do América sobre o Inter

ontem, por três a zero.

Fez dois gols e equilibrou a meia cancha. _

América iogou
tr�nquilo e

ganhou fácil
do Inter

sentiu um pouco a responsa
biliade pela presença de Land
e Luiz Everton ontem, contra
o Guarani. Quando o serviço
de alto-falantes do Orlando
Scarpelli anunciou o nome

dos dois, apenas discretos
aplausos e um leve murmúrio
de satisfação.' .

* * *

GIULIARI vem hoje a Floria
nópolis, para se reunir à tarde
com o presidente do Figuei
rense, na Casa do Jornalista.
A iniciativa de promover o

encontro entre os dois, partiu
de Lauro Soncini, presidente
da As sociação dos Cronistas
Esportivos, que hoje, a partir
das 16 horas, estará partici-.
pando do que alguns já "I'ar
de da Pacificação". Inventem
o nome que quiserem para es

ta reunião, mas, o ideal, é que
depois dela possamos tratar
dos assuntos do futebol cata
rinense com um pouco mais
de seriedade e sensatez. E

possível; bem possível que
isto aconteça.

* * *

Num jogo em que o América foi sempre supe
rior, o Internacional foi derrotado ontem em Jo

inville, por 3 a O. A partida esteve ameaçada de
não se sair porque chovia muito, mas os dois ti
mes resolveram jogar assim mesmo e com o cam

po molhado o América conseguiu sua primeira
vitória no terceiro turno. Mas teve prejuízo, pois
a renda foi apenas de 1.108,00 cruzeiros, com
250 pessoas pagando ingresso.

.

No primeiro tempo o América vencia por 1 a

O, gol de Veneza aos 30 minutos, recebendo uma

bola de Chico Samara. O atacante penetrou, dri
blou Âureo e chutou forte no gol de Luiz Fer
nando.

Na etapa final o América foi mais a frente,
Chico Samara fez uma bela partida e dele surgi
ram os melhores lances do jogo.

Aos 12 minutos Veneza novamente 'conseguiu

vencer o goleiro do Inter, recebendo de Dialma,
Passou pela defesa e quando ia completar escorre
gou. A bola bateu em Mauro e o atacante mesmo
caído chutou com sucesso, aumentando para 2 a

O.
Aos 20 minutos Djalma cobrou uma falta da

.

intermediária, quase junto à lateral. Luiz Fernan
do falhou e o América conseguiu chegar aos três
a zero.

O América ganhou com Geraldo; Djalma, Ex
pedite, Paulo César e Bebeco; Jorge Cancelier e

Laerte (Badeco), Paulista, Chico Samara, Veneza
e Pelezinho. O Internacional perdeu com Luiz.
Fernando; João Carlos, Mauro, Mário JQ§é e Ja
guarão; Áureo e Mug; Teixeira, Ricardo, Parraga
e Jaime (Pedrão).

Pedro Zirnrner foi um bom juiz, auxiliado por
Zilton Borges e Edson Vieira.

TOBIAS, além de ser um go
leiro, tem muita sorte. Luiz
Everton chutou, a bola foi à
trave e voltou de mansinho
exa tamente para o local onde
ele estava caido. Igual a essa,
só daqui algum tempo; ou .

nunca mais.

Mário Medaglia
A TORCIDA do Figueirense

o clássico no Orlando Scarpelli' DATILÓGRAFO (AS)
José Matusalém Comelli, pre- gueirense será realizado no Or

sidente do Conselho Deliberativo -' lando Scarpelli, e com renda di
e Irineu Comelli, 10. vice-presi-, vidida, conforme determina o

. 'dente do clube, representaram próprio regulamento do terceiro
ontem à tarde o Avaí, na reunião turno.· O jogo deve começar às

. com Fernando Viegas, pelo Fi- 21 horas e o Departamento de
r

gueirense, para definir o local do Árbitros da Federação Catari-'
clássico de quarta-feira à noite, nense de Futebol fará um sorteio

pela segunda rodada. do terceiro entre Alvir Renzi, Roldão Borja
turno do campeonato estadual. e José Carlos Bezerra para indi-

Ficou acertado que Avaíx Fi- car o juiz do clássico.

P: t>era x Juventus, transfe
rido de sábado para quarta-feira
à noite, será apitado por Gilber
to Nahas. E na preliminar do
clássico jogarão Figueirense x

Precisa-se de datilógrafo (as)' com prática
de escritório.

.

Apresentar-se munidos· de documentos a

rua Anita Garibaldi 19 conjunto 405, 40 .

andar.Saldanha da Gama, na abertura
do Campeonato Juvenil da Gran
de Florianópolis, promoção de O
ESTADO, Rádio Jornal A Ver
dade e Televisão Cultura.

c:
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CLUBE PROGNOSTICO

2 OUPlO TRIPLO
{q� CLUBE

0# 1
1 São Paulo (SP)
2 X Corintians (SP)
3 X Cruzeiro (MG)
4. X Santa Cruz (P[)
5 X Grêmio (RS)
6 Ceará (CE)
7 X fttlétic'o (PR)
8

'

X Comercial (MI)
9 Remo (PA)
10 X Bahia (BA)
11 Nacional (fiM)
12 X C[UB (Df)
13 Vasco (GB)

X fluminense (GB) o o

Internacional (RS) o _

Coriliba (PR) o _

Vitória (BA) o _

Port.Desportos(SP) _�_. _

Santos (SP) � o _

Oesportiva (ES)
Náutico (P[)
América (R�)

figueirense (SC)
Botalogo (GB) x

o ----

x Spmt Recile (PE) :�: �:�:
)( flamengo (GB)

•

Guanabara

.é

Nilson voltou a marcar, desta vez contra o Internacional

teve uma boa atuação na partida ditando numa possível vitória.

que rendeu 106.525.,00 cruzeí-. Aos 44 minutos Wilsinho mar-

cou para a Portuguesa, num con

tra-ataque rápido que venceu a

defesa do Palmeiras. O Palmeiras

de Leão, Eurico, Luiz Pereira,
Joã o Carlos e Zeca; Dudu e

Ademir; Ronaldo, Leivinha, Má-
rio (Careca) e Edú. APortugue
sa com Zecão, Darcío, Pescuma
(S a ntos), Izidoro e Calegari; Ba
deco e Basílio; Xaxá, Tatá (Heli
nho), Cabinho e Wílsinho.

Faça sua aposta
o teste 154 da 'Loteria Esportiva marcado para sábado e domin

go, tem a volta do figueirense no jogo. 10 em Salvador contra o

Bahia.

Jogo 1 - São Paulo x fluminense - O Fluminense no momento esta'

melhor, mas o apostador deve ficar atento porque o jogo vai ser em

São Paulo no campo do tricolor. Marque coluna do meio.

jogo 2 - Coríntians x Internacional -Os dois times - considerados

grandes - vem se apresentando com muita irregularidade. O jogo é

em São. Paulo e o apostador deve marcar coluna 1.

jogo 3 - Cruzeiro x Coritiba - O Cruzeiro campeão mineiro terá

que lutar muito para derrotar o tri-campeão paranaense. O Cruzeiro

apesar de tudo é o favorito. Marque coluna 1.

Jogo 4 - Santa Cruz x Vitória - Embora o Santa Cruz não esteja
muito bem no Nacional, vai ser muito difícil o Vitória vencê-lo em

casa. Marque coluna, 1.
.

Jogo 5 - Grêmio x Portuguesa de Desportoss - O Grêmio tem uma

boa defesa c leva a vantagem de jogar em casa. A Portuguesa tem

uma boa defesa c um excelente ataque. Marque coluna do meio e 1.

Jogo 6 - Ceará x Santos - O time de Pelé é superior ao Ceará, mas.
não atravessa, boa fase. O Ceará não é nem sombra do time do ano

passado. Marque Santos tranquilo.
jogo 7 - Atlético Paranaense x Desportiva - Os dois times são

muito fracos. O Atlético leva vantagem por jogar em casa. Marque
coluna L

Jogo 8 - Comercial x Náutico -. O Comercial de Mato Grosso tem

surpreendido com excelentes vitórias. O Náutico é uma caricatura de

time de futebol. Marque vitória do Comercial.
.

Jogo 9 - Remo x América de Natal - Isto é jogo para coluna do

meio. Os dois times até agora vem se conduzindo bem no Nacional.

Jogo 10 - Bahia x figueirense - É a maior barbada do teste 154. O

Bahia é um dos melhores clubes do Norte e o Figueirense ainda não

conseguiu montar a equipe que seu treinador deseja. Não venceu

nenhum jogo. Marque firme coluna 1.

Jogo 11 - Nacional x Botafogo - o Nacional alterna bons com

maus resultados. Tem jogos que nem tem onze para escalar. O Bota

fogo vem subindo de produção a cada jogo e é o favorito. Marque
coluna 2.

.

Jogo 1 2 -.CEUB x Sport Recife - É a primeira vez que se enfren

tam. Os dois times não vem fazendo boa figura no Nacional. Marque
coluna do meio e 1.

Jogo 13 - Vasco da Gama x Flamengo - O Tradicional clássico dos'

milhões. O Flamengo não faz boa campanha enquanto que o Vasco

vem apresentandó bom rendimento. Clássico é clássico. Marque co

luna do meio.

Confira o 153

Dario prometeu um gol, que ros.

chamou de gratidão mas .não

conseguiu fazer nenhum no jogo
. de ontem no Mineirão entre

Atlético e Flamengo. Mas Ro-

. meu, Reinaldo e Cláudio fizeram Com um gol de Nilson, aos oi-
para' o Atlético, numa partida to minutos do segundo tempo, o
que teve a melhor renda em.Mi- Botafo go derrotou o Internacio-

nas, neste nacional: 219.067,00 nal, no Beira-Rio, num jogo que
cruzeiros. ..

o time gaúcho teve maiores
Sebastião Rufino foi um bom oportunidades para marcar, mas

árbitro, num jogo em que o time encontrou uma barreira no goleí-
de Telê foi perfeito, com Mar- ro Cao. O primeiro tempo dispu-
zurkiewki, Zé Maria, Grapete, tado sob chuva, tev'e alguns lan
Vantuir e Cláudio (Antenor); ces de violência, e o juiz Favile
Vanderlei e Marcelo (Reinaldo); Neto, de atuação regular, só con- O Fluminense acabou com a r

,/Arlem, Campos, Reinaldo (Toto- seguiu acalmar a situação depois invencibilidade do América da

nho) e Romeu (Cláudio). O Fla-' de mostrar o cartão amarelo para Guanabara no Campeonato Na

mengo voltou a jogar mal com Carlos Roberto e Volmir, por co- cional, ao derrotá-lo por 2 x O
Renato, Moreira, Chiquinho, meterem faltas sem bola. A ren- no Maracanã, com dois gols de

Fred e Mineiro; Liminha (Geral- da foi de 245.054,00. O Botafo- Adilson, um em cada tempo. A

do)Je Zé Mário; Rogério, (Sér- go, que está invicto no Carnpeo- renda foi 146.897,00 e o público
gio), Dario, Zico e Paulo César. nato Nacional, venceu com Cao, de 17.743 pagantes. Adilson

Miranda, Brito, Nilson Andrade marcou aos 21, depois de rece

e Marinho; Carbone, Carlos Ro- ber um passe de Manfrini e se

berto e Dirceu; Zequinha, Fis- aproveitar de uma falha de Ãlva
cher e Nilson. O Inter perdeu ro; e depois aos 10, chegando in
com Schneider, Madureira, Fi- clusíve a driblar ao goleiro Van

gueroa, Pontes e Vacaria; Falcão, derlei. Arnaldo César Coelho foi

Paulo César e Djair;Valdomiro, Õ juiz e os times atuaram assim:
. Escurinho (Zé Antônio) e Vomír Fluminense com Vitório, Toni

(João Ribeiro). nho, Brunel, Assis e Zé Maria;
Carlos Alberto e Cleber; Adilson,
Dionísio, Manfrini e Lula. O

América com Vanderley, Cabri

ta, Alex,-Álvaro e Mareco; Ivo e

Tadeu; Flexa, Luizinho, Expedi-
O Clássico Palmeiras e Portu-

to e Mauro.
guesa de Desportos, no Pacaem

bú, pelo Campeonato Nacional,
terminou com o empate por um

. gol. O time de Osvaldo Brandão,
que vencia até o final do jogo
por 1 xO, gol marcado por Leivi

nha aos 15 minutos do segundo
tempo, retraiu-se na defesa acre-

Campeonato
Nacional

Porto Alegre

São Paulo'

Curitiba

Com gols de Mazinho e Edú,
o Santos venceu o AtléticoPara-

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

. 11
12
13

Internacional (RS)
Atlético (MG)
Tiradentes (PI)
Cruzeiro (MC)
Náutico' (PE).

.

Fortaleza (CE)
Atlétiço (PR)
CEUB (DF)
América (RN)
Comercial (Ml)
Vitória (BA)
Fluminense (G8)
Palmeiras (SP)

.80talogo (G8)
Flamengo (G8)
Coríntians (SP)

Bahia (BA)
Vasco (G8)

São Paulo (SP)
Santos (SP)

C. R. Brasil (Al)
Santa Cruz (PE)

Sergipe (SE)
Ceará (CE)

América (CB)
Port.Desportos(SP)

PÁGINA 12

Recife

1- . O Náutico quebrou a invenci-

bilidade do Vasco, ontem? tar

de, no Estádio do Arruda, ven

.
cendo por 2 a L, em excelente

partida, juando os dois times lu

taram ate o fim. Betinho e Jorge
Mendonça para o Náutico e Re

ne para o Vasco.

Oscar Scolfaro foi um bom

árbitro com a renda chegando à

casa dos 125.010,00 cruzeiros,

O Náutico ganhou com Luís

Fernando, Borges, Djalma, Miro
e Franklin; Divino+e Vasconce
los; Betinho, Jorge Mendonça, Pa
raguaio e Eli (Adilson). O Vasco

Andrada, Paulo César, Moises,
Rene e Pedrinho; Alcir, Zanata e

Ademir; Jorge Carvoeiro, Luiz

Fumanchu (Nene) e Luiz Carlos.

Belo Horizonte'

Belém

O Goiâs perdeu sua primeira
partida a. Amauri tomou o pri
meiro gol neste nacional, ontem
à tarde em Belém, numa partida
abaixo de chuva, por 1 a o, gol
de Mendes de cabeça cornpletan-

.

do uma cobrança de falta de Su

ingué, aos cinco minutos do se

gundo tempo.
O Goiás de Amauri, Triel, Ma-

.

calé, Alexandre e Wilson, Mati
nha e Tuira; Ulisses (Paghetti),
Lucinho, Lincoln (Reis) e Heli

nho não merecia perder para o

Remo de Dico, Aranha, Mendes,
Rui e Luiz Cláudio; Tito (Elias)
e Suingue; Oaito, Roberto, Alci
no (Lindóia) e Rodrigues.

Dulcídio Vanderlei Boschila
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,naense por 2 x 0, no Estádio Bel
fort Duarte, reabilitando-se dos
últimos insucessos. O placar foi
constituído no segundo tempo,
justamente quando o Atlético
mais procurava o gol, mas fez

justiça ao time da Vila Belmiro
que foi a melhor equipe em cam-.

.po. A renda somou 231.878,00 e

o juiz foi José Marçal Filho com

uma boa atuação. O Santos de
Cejas, Hermes, Carlos Alberto,
Vicente e Zé Carlos; Clodoaldo e

Leo; Mazinho, Nene (Brecha),
Pelé e Edú. O Atlético de Gaine
te, Wanderlei, Di, Alfredo e Jú-/
lio; Sérgio Lopes e Didi Düater;
Buião, Caio, Taquito e Renatí
nho (Bira Lopes).

Salvador

fortaleza

num jogo muito movimentado Cuíca, Nilson, Toninho e Ivo
que terminou empatado em 2x2. '(Rllinha).
Embora tenha mostrado maior

Depois de estar vencendo por
2 x O e apresentando um exce

lente padrão de jogo no primeiro
tempo, o Nacional comp,Vcou tu
do e quase deixa o Paissandu em

patar na etapa fínal, quando o

time paraense fez um gol e se

lançou todo ao ataque a procura
do segundo. China e Guerino, no
ataque do Nacional; foram os

destaques do jogo, com o primei-:
ro marcando os dois gols amazo
nenses. No Paissandu, Chiquinho
que entrou na fase complemen
tar, foi a maioI figura, assinalan
do um gol e quase chegando ao

segundo. Raimundo Sena com

um bom trabalho. foi o juiz e a

renda somou 128.600,00. O Na
cional de Procópio, Valdomiro,
Luiz Carlos, Érico Souza e Ao-

,

rêncio; Jorginho e 'Tonínho;
Guerino, Marcos (Dirceu); China
(Ronildo) e Ângelo. O Paissandu

.

»>: de Borracha, Roberto, China,
Uma bola que passou por en- Ulisses e Diogo; Edinho e Walti

tre as pernas de Jorge Reis, aos nho; i<\lfredinho (Chiquinho),32 minutos do, 'prímeiro tempo, Ivair, Jair Bala (Moreira) e Gon
num chute despretencioso de Ze-

zaga.
zínho, se transformou no único
gol do jogo de ontem em Vitó
ria, entre a Desportiva e o Rio

Negro de Manaus. A partida foi'
fraca no seu aspecto técnico e o

público depois do lance passou a

vaiar o goleiro local.

categoria o time pernambucano
não sustentou a vantagem conse

guida duas vezes no placar. A
renda considerada boa, somou

147.764,50 e o juiz foi Walquir
Pimentel com boa atuação. Lu
ciano e Wilton marcar am para o

Santa Cruz e Élcio e Afonso fize
ram para o time potiguar. O
América de Ubirajara, Mário Bra

ga, Cláudio e Emídio; Cosme,
Afonsínho e Careca; Almir, João
Daniel, Élcio e Gilson Porto. O
Santa de Gilberto, Gena, Brito,
Paulo Ricardo e Botinha (Zé Ma

ria); Erb (Zito) e Luciano; Wil
ton, Ramon,. Fernando Santa e

Gívaníldo.

São Luiz

América e Moto Clube em-

pataram em O x O numa partida
fraquíssima. Apesar de ser o

mais fraco adversário do Moto,
os primeiros minutos foram de

predomínio do América, com in

justificável recuo do time local.

Vitória

rerezina

.

O Tiradentes derrotou o Co
ríntians por 1 x O, no Estádio

.

Alberto Silva. Na primeira etapa
o Coríntians foi mais objetivo,
mas suas investidas esbarravam
na sólida investida do Tiraden
tes. No segundo tempo, o Tira
dentes entrou com mais agressi
vidade, dando sério trabalho à

zaga coríntíana. Aos 38, Rívelino
driblou toda a defesa adversária
e perdeu o gol. Aos 41, Caio fez
o gol da vitória do time piauíen
se. A renda somou 157.261,00 e

o juiz foi José fLuiz Barreto. O
Tiradentes de Toinho, Marinho,
Ivam Limeira, Murilo e Gérson;
.bel, Célio e Neviton; Ventilador
(Bíra) Simas eCaio. O Coríntians
de Armando, Zé Maria, Vagnei:,
Laércio e Eberval; Tião e Riveli
no; Ivã, Roberto (Paulo Borges),
Vaguinho e Marco Antônio.,

Manaus

Campo Grande

Um gol de Morais cobrando
pênalti aos 30 minutos do segun
do tempo deu a vitória ao Co
mercial por 1 x O sobre o Sergi
pe, no Estádio Pedro Pedrossian,
O juiz foi Neri Proneça e a renda
atirigiu 63.340,00. O Comerciai
de Careca, Bira, Álvaro, Morais e

Pereira; Gonçalves e Ivo Sodré;
Adãozinho, Ismael, Jurandir e

Gil. O Sergipe de Carioca, Santa
na, Zé Raimundo, Wellington e

Casca; Zé Mário (Dorival) e Mar
cílio; Cipó, Petronilho, Rinaldo
e Leal.

Romeu fez o primeiro gol, na vitoriq do Atlético sobre o Flamengo.

,....,

TABELAO
7a. RODADA J V- E D GP PP GP GC SG

10. Botafogo 7 4 3 O 11 3 11 2 9

Coritiba 7 5 1 1 11 3 12 4' 8

Cruzeiro 7 5 1 1 11 3 10 3 7

Ruminense 7 5 1 1 11 3 12 6 6

50. Palmeiras 7 3 4 O 10 4 8 3 5

Tiradentes 7 3 4 O 10 4 5 1 4

/70. Goiás 7 3 3 1 9 5 6 1 5

América ·RN 7 2 5 O
-

9 5 8 4 4

.6tlético MG 6 4 1 1 9 3 8 4 4

São Paulo 7 3 3 1 9 5 7 3 4

1-10. Grêmio .6 2 4 O 8 4 7 I' 6,-

Nacional 7 2 4 1 8 6 7 6 1

Remo' 7 4 O 3 8 6 5 5 O

140. Vasco 6 2 3 1 ' 7 5 7 4 3

América 7_ 3 1· 3 7 7 6 4 2

Ferroviária 7 3 1 3 7 7 5 3 2

Fortaleza 7 2 3 2 7 7 6 6 O

Internacional 7 3 1 3 7 7 5 ,5 O

América GB 7 1 5 1 7 7 3 4 -1

Comercial 7 3 1 3 7 7 5 6 -1

Corintians 7 2 3 2 7 7 3 5 -2

Guarani '7 2 3 2 7 7 7 9 -2

Santa Cruz 7 2 3 2 7 7 8 lO -2
,

5 2 2 1 6 4 8 5 3240. Portuguesa
Vitória 6 ' 1 4 1 '6 6 2 1 1

Ceub 7 2 2 3 6 8 7 8 -1

Náutico 6 2 2 2 6 6 5 5 O

Santos 6 2 2 2 \ 6 6 3 3 O

Flamengo " 7 3 O 4 6 8 4 8 -4

300. Bahia 7 1 ' 3 3 ,5 9. 4 6 -2

Ceará 7 1 3 3 5 9 5 9 -4

320. FIGUEIRENSE 7 O 4 3 4 10 5 9 -4

Atlético PR 6 1 2 3 .4 8 2 5 -3

Rio Negro 7 O, 4 3 4 10 4 8 -4

Paissandú 7 1 2 4 4 10 5 10 -5

360. CH Brasil 7 1 1 5 3 11 4 8 -4

Moto Clube 7 Q � 3 4 3 11 2 11 -9

380. Olaria 6 O 2 4 2 10 3. 9 -6

Esporte 7 O 2 5 2 12 3 15 -12

Sergipe 7 1 O 6 2 12 1 12 -11

�

- O Vitória dominou totalmen
te a partida e o goleiro Hélio foi
a maior figura em campo, mas o
Ceará terminou vencendo no Es
tádio da Fonte Nova, conseguin
do o seu primeiro triunfo no

Campeonato Nacional. O gol foi
de Zé Eduardo, aos sete minutos
do primeiro tempo, numa falha

conjunta de Espinosa e Pedro
,

Paulo. Os baianos perderam gols Aos 11 minutos ocorreu a pri
feitos e o Ceará teve méritos de meira investida do Moto, man

saber se .defender, destacando o dando Luiz Carlos a escanteio,
goleiro-Hélio com uma boa atua- cobrado por Dario sem resulta
ção. O juiz foi José Assis de Ara- do. O América perdeu a primeira
g ã o e a r e ndas o m o u e única oportunidade surgida
159.112,00. O Ceará de Hélio, quando Ney chutou livre, com

Marinho, Mário Calixto, Artur e Cândido mandando para escan

Paulo Tavares; Edmar e Sergi>- teio. A renda somou 62.151,50,
nho; Jorge Costa, Samuel, Zé com arbitragem de Romualdo
Eduardo (Erandir) e Da Costa. O Arpi filho. O Moto Clube de
Vitória' de Pedro Paulo, Espino- Ney, Sérgio, Martins, Laudenir e

sa, Dutra, Valter e Valença; Fer- Claudionor (Neguinho); Gajoba,
nando Silva (Deco) e Davi; Osni, Alves e Soares; Marcos (Artur),
Almiro, André e Humberto (Fer- Agnaldo e Dario. O América de
nando). Nego, Luiz Carlos, Luiz Alberto,

Wander e Cláudio; Pedro Ornar,
Spenser (Tião); Rangel (Eli),
Cândido, Netinho e Edson.

j. Sob as vaias da torcida, que
protestou sem cessar contra o

I péssimo futebol apresentado pe-
las duas equipes, Fortaleza e São
Paulo empataram no Estádio,
Presidente Vargas em ° xO. Os
dois times mostraram-se apáti
cos, principalmente o time pau
lista, que só não perdeu porque
o ataque do Fortaleza foi muito
f r a c o. A arrecadação foi

79.676,00. O juiz, com excelen-

ti' te trabalho, foi Armando Mar

ques. O -Fortaleza de Lulinha,
Louro, Pedro Basílio, Queiroz e

Roner; Chinezinho, Zé Carlos e

Hamilton Melo; Hamilton Ro-
- cha, Beijoca e Plínio. O São Pau- A renda somou 78.050,00

lo de Sérgio, Carlos Roberto cruzeiros, com arbitragem de

(Nelson) Mário, Paranhos e Gil- Ênio Amorim, auxiliado por Jai

berto; Chicão e Pedro Rocha; ro Silva e Ozires Pízzol, A fies
Ratinho, Zé Carlos e Itamar (Sil- portiva perdeu com Jorge Reis,

-

va) e Piau. Walter, Juci, Elci e Nelson; Wil-

" son Pereira, Baiano e Evandro
I Natal (Pinduca); Rogério "'(Deo), Zezi-
I

.

nho e Vicente. O Rio Negro ga-
I Lutando muito o América nhou com Borrachinha, Antônio
'conseguiu manter a sua invenci- Piola, Zé Carlos, Casimiro e Al
bilidade contra o Santa Cruz,

.

mir; Denilson e Zezinho; Jorge

o ESTADO - EdiÇão de Sequnde-teir« - 17lJ9/13 PÃGINA 13
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Silvio Davi foi um juiz fraco, auxiliado
-

por Alvi Renzi (bom) e

Nielsen - Defendeu um exce- José Carlos Bezerra (regúlar). O jogo de / Tobias - Fei um bom goleiro
lente chute de Mingo e mostrou

ontem rendeu apenas Cr$ 49.158,00. dentro das possibilidades. Não
que será um bom goleiro. Não foi muito empenhado e falhou

gritou muito, não orientou a sua

G'
, num cruzamento de Pinga, quan-

defensiva e nas vezes que foi soli- Ua-ran I
.

prOVOU 'q.Ue e do pulou com Marcão perdendo
citado interviu bem. Nota 6. o lance. Para sua sorte Luiz Ever-

Pinga - O jogador mais fraco da ton desperdiçou. Nota 6.

partida. Não mostrou recupera- b F
' '. Wilson - Bom no apoio, trocou

ção, subiu em demasia e não deu Om e I gUe I rense.J bastante de posição com o pon-
seguimento as jogadas, deixou _,

\
teiro Dilson, não deu muito

Mingo fazer o gol e só fez chu- 'combate e mostrou boa cobertu-

�e�����.��t�i3�aiS uma vez um q'ue prec 'Isa rrudar Iogo r:te�at ��� �m
atacante do que

bom zagueiro, Chutou forte, deu
'

Amaral - Juntamente com Be-

carrinho, cobriu Pinga algumas zerra, foi um dos melhores na

vezes e deu combate quando de- sua defensiva. Boa antecipação,
via. Nota 7. perfeito nas coberturas e bolas

Moenda - Cometeu um único altas e se deu ao' luxo de subir

erro. Sua saída justifica-se em duas vezes ao ataque. Nota 7

p arte pela. falta de condições Alberto - Discreto. Bem posta-
fís icas, mas por que estava mau do não saiu muito. Preocupou-se
na: partida não é válida. Nota 5. mais com Luiz Everton, mas teve
Abel entrou no seu lugar come- uma atuação regular. Nota 6

çou mau, mas depois se firmou. Bezerra - Dos laterais que joga-
Exagerou nas faltas. Nota S. ram, o melhor. Foi ao apoio,
Casagrande - Mais uma vez o la- cobriu bem a sua zaga e mostrou

teral não mostrou o seu futebol. que tem boa recuperação. Salvou
No primeiro tempo foi envolvi- um gol, quando desarmou Ever-
do pelo ponteiro Dilson e pelo _

ton na entrada da área. Nota 7
lateral Wílson. Não fez uma boa Flamarion - Muito bem coloca-

partida. Nota 5.. do em campo. Cobriu as subidas
Adairton - Quase que vai expul- dos laterais, deu combate nameia
so por não ter a cabeça no lugar. cancha, apoiou o seu ataque e

Esteve sobrec arregado como....._ não deixou Almir jogar. Nota 7
trabalho da meia cancha, pois só Alfredo - Melhorou no segundo
teve a ajuda de Caco nas destrui- tempo quando procurou jogar
ções, Nota 6.

. pelos dois lados. No primeiro
Almir - Não atacou, chutou tempo parecia perdido, sem fun-
uma única bola ao gol, não des- ção e confundindo-se muito com

truiu, não deu combate, só cer- Lola. Nota 5
cou. Es pérou muito pelas bolas e Dilson -v- Foi um ponteiro regu-
não deu seguimento as jogadas.

'

lar, as jogadas do seu time eram

Nota 4 ;t.'i .' "- sempre pelo seu setor, mas não
Caco - Um dos melhores joga-

'

conseguiu ir a linha de fundo.
dores da partida. Na sua, comba- Marcão foi outro jogador ontemcontra o Guarani. Com um pouco mais de entrosamento ele pode melhorar ..'

d 8 d t é Tocou rnuito a bola. Nota 6
ten o e atac n o, mos rou que Se não deu para vencer pelo menos o jogo de Na segunda etapa. Antoninho tirou Moenda e L I O t t

.

I' id
muito mais útil ao time. No pri- .'. -

. . .' .

o a - a acan e mais UCI �
.

t f
.

b
.

d
ontem mostrou que Caco como terceíro homem de colocou Abel para tranquilizar mais a defensiva, do Guarani mostrou por que foi

melro empo Ol em na aju a a
.

d
,..

útíl ao tí
'.

M da senti N
'.

I d 'A I 'tO fi
meia cancha e no ataque deu meio e campo e mudo mais ut ao time e que pOIS oen a sentiu a perna. em mesmo () Figuei- t ItU ar o t e �o com suas m-

muito trabalho a Bezerra. N ata Luiz. Everton dá mais explosão ao ataque. Por isso rense sentia a modificação, Lola lançou Mingo pela �as e tra�al�ando bem fora da

8. Neilor - entrou no seu lugar e o FIgueirense foi ontem um time muito mais ofen- .esquerda, Pinga falhou na jogada e o ponteiro ca-
area.

d Pr:JudIcou-�e um Pfu��
não teve tempo de aparecer. No- sivo do que vinha sendo até aqui. Criou várias minhou como quis e chutou rasteiro no canto es- qduaOn?t evNe lueiogar

no ug

ta 3 . � ..

e ai 011· o a

M
.

-

Muít I te f
'

b oportunidades e se a sua meia cancha acompanhas- querdo de Nielsen, empatando o Jogo. Claiton - Não teve tempo de
arcao·- Ul o en o, Ol em .

nas distribuições de jogadas mas
se o ataque, talvez o resultado fosse bem diferente. aparecer, mas enquanto esteve

não' acompanhou o ritmo do ti- O Guarani mostrou que é um time entrosado,
Com este gol o Guarani subiu mais de produ- em caI?Po deu I?Ult.O trabalho a

me. Duas vezes tentou colocar com dois bons laterais e com uma defensiva muito ção, enquanto o Figueirense usava bastante Land defensiva do Figueirense. Nota

Luiz Everton .na frente do gol e boa. A meia cancha tem um bom toque de bola e o pela esquerda, aproveitando as subidas de Wilson. Amauri que entrou no seu lu-

quase conseguiu, Nota 6.
t
-'

d
.

d A íd d A cobertura de Amaral era boa e o ponteiro não gar foi discreto e não mostrou

L· E t Voltou be seu a aque nao pro UZIU o espera o. sal a e .

d I
, UIZ ver on - m,. .. . . conseguia dar prosseguimento a jogada. A meia muita coisa, saiu para ar ugar a Zé
marcando gol e no início da par- Claiton, aos 15 mmutos prejudicou a equipe pau- Ito que deu mais consistência a

tida ficou um pouco com receio' lista que teve d� improvisar Lola na frente, com a
cancha do Figueirense, principalmente, Almir não sua intermediária. Nota 4 para os

de chutar com o pé esquerdo, entrada de Amauri. acompanhava o seu ataque e assim o time de Zé dois.
mas depois foi um dos jogadores Foi um resultado justo pelo que fizeram Guara- Duarte podia manobrar bem na meia cancha, apa-
.mais importantes no ataque da rando os rebates e partindo para o ataq.ue, sem que

. .

I b ni e Figueirense. Um jogo igual até nas oportunida-equipe. Muita exp osão, oa co- seus jogadores de intermediária sofressem comba-
locação e tentou várias vezes o des de gols que surgiram e o erro na marcação de

gol. Nota 8. Luiz Everton, foi equilibrado com outro' erro da te.

Land não foi muito defensiva do Figueirense que deixava o ponteiro
Mas o FIgueira foi que criou oportunidades de

.

d
..

t gol, por intermédio de Luiz Everton, tabelandoaciona o no pnmerro ernp o esquerdo Mingo livre. '/
po No segundo' jogou mais Nas com Marc-ao, aos 6 e 8 mm'utos. Na prímeu'a Bezer-. .

No início o Figueirense apoiado pela torcida e
vezes que foi a linha de fundo ra salvou na hora e na segunda o atacante se com-

cruzou com perigo, o passe do com Luiz Everton e Caco tocando bem a bola, foi

gol foi seu. Nota 5.
'

a frente procurando pela direita resolver logo de .plicou.

saída a partida. Aos 3 minutos Pinga cobrou uma

falta da direita por elevaç-ão. Amaral e Wilson pula
ram com Marcão, a bola sobrou para Land na es

querda, o ponteiro deu prosseguimento a jogad�,
foi a linha de fundo e cruzou. Luiz Everton aparou
de cabeça abrindo o marcador.

Aos 15 minutos aconteceu a contusão de Clai
ton e a entrada de Amauri. Foi ruim para o Guara

. ni que perdeu o seu jogador de choque. Lola foi
para frente eAmaurí ficou com a ligação.

O jogo daí em diante foi equilibrado com o

Guarani descendo sempre com 'perigo. Aos 28 mi-
.

nutos o time campineiro forçou mais as jogadas,
Lola saia sempre para trabalhar fora da área e em

duas vezes pela direita cruzou mas nenhum atacan

te apareceu para completar. Era melhor o Guarani

no fínal do primeiro tempo.

Figueirense

Aos 22 minutos Land foi à linha de fundo, cru
zou Luiz Everton aparou como quiz, chutou para,
o gol, a bola passou de Tobias bateu na trave e

voltou para o goleiro.
'

Aos 25 minutos Zé Duarte fez entrar Zé Ito no

lugar de Amauri para segurar o marcador, mas Min
go teve, duas oportunidades e desperdiçou ambas.
Nielsen defendeu uma e a outra o ponteiro chutou
para fora, precipitando-se.

Aos 34 Tobias saiu mau do gol, Luiz Everton

chutou para fora. Aos 37 Luiz Everton, outra vez,

empurrou Wilson e tocou para dentro do gol, com
o juiz invalidando o lance.

No final o Figueirense ia a frente, Caco saiu

machucado e o Guarani tocava a bola, esperando o

tempo passar, aceitando o marcador.

Guarani

Caco, nota alta no Figueira

Mingo Pouco lançado, mas

mostrou que sabe jogar. Duas ve
zes teve o gol à sua frente. Numa
Níelsen foi bem e na outra preci
pitou-se jogando para fora. Au
tor do gol e nota 6

Laia bem no ataque do Guarani
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Antoninho: L.Evertori fica

e Land, que·iogou mal, sai
Na boca do túnel, Antonínho bem provável que Moacir retorne brou limpinha para Land fazer o

gritou muito- nosegundo tempo, ao time, mas ainda é cedo para cruzamento e Everton marcar."
instruindo o ataque e particular- escalar a equipe para o próximo
mente a Land e Luiz Everton, os jo�o. Só terça-feira é que decidi- Talvez, indiretamente Luiz

-

estreantes. Para ele, Land teve a rei,
Everton tenha sido culpado do

sua oportunidade e não soube Antoninho não gostou da gol do Guarani. Antoninho ex

aproveitá-la. Deverá ser substi- atuação do árbitro Silvio Davi, phça: "No primeiro tempõ
.tuído por Moacir. mas não culpa-o pelo empate:

. Moenda num choque com Clay-
- Luiz Everton jogou bem, "O juiz não influenciou no resul- ton se machucou e teve que.

marcou pm gol e cumpriu todas. tado da partida. Ele erroumuito,
substituí-lo por Abel. Com a mu

as minhas determinações. Gostei mas foi para os dois lados. Pior dança, Luiz Everton tinha à mis

do seu rendimento e permanece- se fosse só contra o nosso lado. são de recuar para buscar jogo na

rá na equipe, pois ele precisa jo- Ele não estava mal intencionado. "meia cancha. Como isso não

gar para comprovar que não tem Errou mais por deficiência do aconteceu, el�s dominaram o se

mais nada no pé. Pretendo con- que pór desonestidade.". ,
tor-e conseguiram o empate. Mas

tar com ele
-

agora no jogo. de Novamente o treinador se irri- quero deixar bem claro que o

quarta-feira contra o Avaí e em t ou com a torcida que vaiou time todo jogou mal e.'não ren

Salvador. Quanto a Land, jogou Marcão: "Não adianta a torcida deu o esperado, apesar do Guara

mal e não fez os cruzamentos gritar, espernear, me xingar que ni ser uma grande equipe e eu
I

para a área como devia. Perdeu não tirarei Marcão da equipe. Ele considerar o resultado até certo'

muitas bolas bobas e jogou erra- tem sido o nosso melhor atacan- ponto normal, Bem, o caso agora

-do querendo correr para o meio t e. Esrã faltando prá ele o íncen é me preocupar com o Avaí na

em vez de ir para a ponta esquer- tivo da torcida e receber passes quarta. Neste jogo, deverei colo
da e tentar o pique que é o seu certos. Aliás o time errou muito. car nossa força máxima, pois.ele
forte e o chute violento. Se Land Pinga e Casagrande jogaram o merece todo nosso. respeito e

tivesse feito uma partida admirã- tempo todo errado. Eles deviam consideração. Para este jogo, os

v el, não sairia do time. Mas ago- centrar para Marcão na área. No problemas são Caco, Moenda e

ra, depois disso que ele apresen-:: nosso gol, a defesa deles se preo- Casagrande que viajou para Cri-

<tóu, me deixou em dúvida. É· cupou com Marcão e a bola so- ciúma."
.

'\.
"Ataque agora ficou

\'

bastante agressivo!'

Land acha que jogou bem e não quer sair do time

Land foi o último a sair do vestiário. Estava

cansado e satisfeito em ver o ataque do Figueirense
com mais mobilidade: "Não tem a mínima dúvida

que o ataque do Figueirense rendeu muito mais do

que vinha rendendo. O time ficou mais agressivo e

só não vencemos porque faltou um pouco de sorte.

Achei a partida excelente, os torcedores também

devem ter gostado e, repito, faltou um pouco mais

de sorte, senão teríamos vencido até com' facílída-
de. Tive! os maior volume de jogo na base de oito

ataques contra um e, é duro o time jogar bem e

não ganhar.
Wilson e

.

Amaral no segundo tempo, jogaram.
mais violento pára parar o ataque do Figueirense.
Mas Land afirmou que não adiantou: ',No segundo
tempo, a defesa deles passou a jogar mais dura,
principalmente o lateral e o central. Mas não deu

pé pois eu, Luiz Everton e Marcão quando partía
mos para Q gol, levávamos toda a defesa de arras

troo Só lamento não termos tido um pouco mais de

sorte para traduzir em gols nossa superioridade. O
caso agora é pensar no próximo adversário."

Pelo que apresentou em campo, o ponteiro acha

que não mais sairá do time titular: " Durante os

noventa minutos lutei muito e espero ter agradado
o treinador. Fiz muita. força e acho que corres

pondi, mas seu Antoninho é quem sabe."

o gol de L.Everton

já estava ensaiado

"Juiz anulou o meu segundo gol injustamente"

Para Luiz Everton, o campo pesado prejudicou
o rendimento do time e, deixou fugir uma vitória

que parecia certa: "O time do Guarani é muito
.

bom, simples, toca bem a bola e corre todo ó cam

po. O resultado não foi muito bom, mas poderia
ser pior se tivéssemos perdido. O único e grande
problema deste jogo, foi o campo estar muito

ruim. Se o gramado estivesse sequinho, nós tería

mos ganho a partida tranquilamente, pois o time

deles é mais pesado do que o nosso."
.. Depois de conversar com Land, e não querer

comentar sua atuação, o atacante contou como

marcou o gol:" A jogada do· gol, já é bastante

antiga e sempre nos treinalentos nós ensaiamos e

dá certo. Land recebeu na ponta esquerda e cen

trou forte. Deu tudo certo para nossa felicidade e

me antecipei ao goleiro e marquei. Tive também

um pouco de sorte porque Tobias esbarrou no za

gueíro e ficou mais fácil prá mim.
"

Durante a partida ele não sentiu o dorso do pé,
só reclamando de dores no vestiário. Mas,o que ele

não gostou foi da atuação de Sílvio Davi: "Não

tenho nada contra o juiz, mas no meu segundo gol,
ele errou completamente. Foi um lance normal e

não houve falta nenhuma. Apenas me. segurei no
zagueiro normalmente e o juiz, prá azar nosso, in

terpretou de maneira diferente."

r--------------------�a�n;--------------------�

o jdgador choroude dor e saiu de ma�a. Teve fratura no pé.

Clayton: Não houve
. maldade de Moenda
Com a perna. direita imobilizada, Clayton, que teve a sua

grande. oportunidade no time do Guarani no jogo de ontem,

já que.o titular Washington está lesionado, lamentou muito
a sua _tãl-ta de sorte. "É muito azar, mas azar mesmo. No
momento .em que estou voltando ao time depois de um

certo tempo, me acontece uma dessas. Acredito que deverei
ficar sem jogar durante uns sessenta dias. Afastado do time

e dos bichos.. Estava sentindómuitas dores antes do medico

engessar o pé. Pelo barulho que fez, e pela dor que senti,
acho que devo ter fraturado alguma coisa. O pior, é que foi
num lance normal, e não. houve nenhuma maldade do za
gueiro deles. Ele escorregou, caiu em cima de mim e meu pé
ficou por baixo e não pude tirá-lo. O caso Jgora é me con-

-

formar e quando aparecer a outra o.portunidade, tentar se

gurá-la com unhas e dentes."

Ramarion, que estava ao seu lado, depois de e�orajá-lo,
falou sobre o Figueirense: "O time deles não tem nada de

extraordinário. O seu forte, é a garra. Como eles lutam É
impressionante. Aliás; nesse aspecto o Figueirense se asse

melha ao Guarani, e por isso acho ·que o resultado até que
foi justo."

Depois de entregar seu material para o roupeiro, falou'
de Luiz Everton e de Marcão: "O Figueirense é um time

.

certinho e dos jogadores deles,. o que me impressionou foi
Luiz Everton, que é disparado o melhor. Ele está em todas

as jogadas e estranheimuito quandome disseram que ele não

era o titular. Marcão devido o seu tamanho, é muito lento,
mas deixa qualquer defesa preocupada."

"Figueirense é superior
ao Nacíonal e Paissandu"

Com uma toalha molhada em volta do 'pescoço lhe,
incomodando um pouco, Zé Duarte que passou os minutos

finais da partida gritando para a defesa não se arriscar muito

em apoia� o ataque; o e�pate de ontem teve sabor de
vitória e com ele, o Guarani continuou a sua luta pela
classificação: "A partida foi bem disputada e o-resultado até

certo ponto foi justo, pelo que jogaram as duas equipes.
Confesso que na primeira etapa nós jogamos errados e, o

Figueirense poderia até ampliar o marcador. Não dava nada
certo pro noss? lado. No segundo tempo nós crescemos,

passamos a dominar boa parte do jogo, conseguimos o

empate logo nos primeiros minutos e ainda perdemos várias
oportunidades de gol, que não costumamos perdê-las.
Mingo por exemplo, perdeu dois gols feitos, pois entrou

sozinha na área com o goleiro e chutou mal".
O treinador, depois do gol relâmpago do Figueirense,

afirmou que chegou até a ter um pouco de medo:

"Realmente aquele gol logo aos quatro minutos, perturbou
totalmente nossa equipe e cheguei a ficar com medo. Mas

depois tudo normalizou e acho que o Figueirense também
deve ter se perturbado com o nosso gollogo de cara no

segundo tempo, Aliás, achei o time deles muito bom e corre

bastante, igualzinho ao Juventus lá de São Paulo. Gostei
muito do rendimento do Guarani, que voltou a jogar seu

futebol, bem diferente daquele do Maracanã em que
perdemos para o Fluminense. Sinceramente o Figueirense
chegou até a me surpreender. É muito bom e bem superior
ao Nacional de Manaus e Paissandu de Belém, times que nós

jogamos neste nacional. _

Com a lesão de Clayton, Washington voltará ao ataque.
Mas Zé Duarte preferiu falar de Caco e do juiz: "Se o

ponteiro direito joga todas as partidas assim como 'hoje
(ontem), não ficará aqui muito tempo. É muito bom. Sobre
o juiz, achei-o regular. Ele errou bastante, mas para os dois
lados".

•
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I
o Figzieirerise de sempre

A vibração com o qol de Luis Everton poderia ser o
,

início de uma jornada de reabilitação
do Figueir�nse. Mas aos poucos o Guarani foi buscando

a iqualdade em campo, transformada
em gol no início do segundo tempo, depois que a

,

defesa do Figueira pàroupera assistir
o ponteiro esquerdo Mingo empatar a partida. Outro

,

jogo em que o representante catarinense
foi prejudicado por algumas falhas importantes. (Pg. 15).

\1)

Vitórias
de Flu e

Botafogo

Estadua·1
só teve'

dois jogos
Página 11

PÁGINA 16

Páginas 12 e 13

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 17,09/73

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




